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NA PÁGINA
CENTRAI

ífc

RESOLUÇÃO DO COMITÊ
CENTRAL A RESPEITO DA

DECLARAÇÃO DA
CONFERÊNCIA DOS

REPRESENTANTES DOS
PARTIDOS COMUNISTAS E
OPERÁRIOS DOS PAÍSES
x SOCIALISTAS

ÂO 
ENSEJO das comemorações do 40* aniver»
sário da Grande Revolução Socialista de

Outubro, reuniram-se em M&scou os representa^
ie^Ws^fim^íãos Comunistas$ Operários dos
países socialistas, os quais, após consultas feitas
aos representantes dos partidos' irmãos dos
países capitalistas, tornaram pública uma De-
claração cujo texto integral foi difundido pelaimprensa.

G 
COMITÊ CENTRAL do Partido Comunista
do Brasil manifesta o seu apoio às conclusões

a que chegaram os representantes dos parti- ¦
dos irmãos dos países socialistas e declara concor-'
dar inteiramente com os termos da referida Decla-
ção, documento da maior importância, que defi-
ne com clareza e precisão as posições de princípioda classe operária no momento que atravessamos.

G 
COMITÊ CENTRAL recomenda a todos «s
militantes e organizações partidárias o

estudo e discussão da referida Declaração. In-
sistindona necessidade de voltar o nosso Par»
tido para as massas e de intensificar em nossas
fileiras a luta contra o sectarismo, contra todas
as manifestações do dogmatismo e do revisio»
nismo, confia o Comitê Central que o estudo de
tão importante documento político contrifma paramaior coesão das forças do Partido è o reforça»
mento ideológico de suas fileiras.

O COMITÊ CENTRAL DO P. C. Ê.
. Dezembro de 1957

PTA DA REDAÇÃO — A Declaração da Con-
ferêncla dos representantes dos Partidos Comunistas
e./:Ò*&jjábíos dos países socialistas foi publicada em
VOZ OjPERARIA, n" 443, de 30 de novembro último.

I

«ESTE IÜMEBO
•

Ao governo cabe avançar no mesmo nimo do povo — Editorial.Saudação do Comitê Central do PCB a Luiz Carlos Prestes.
O encontro de Prestes comi o1 Partido — Artigo de Astrojildo Pereira.As realizações da Câmara e as possibUidades de 1958 — Artigo dêPaulo Motta Lima.
A situação da luta ideológica no Partido — Informe de W. Gomulka.O essencial é pôr fim à guerra na Argélia -— Entrevista de Mauri-ce Thorez.
Os homens que criaram o «Sputnik» — Dados biográficos. <
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GRANDES VITORIAS DO SCCIALISMO E DA CAUSA DA PAZ
O BALANÇO INTERNACIONAL DE 1957 MOSTRA LM

SÉRIO RECUO DO IMPERIALISMO EM TODAS AS 1TCENTES
mmm O FATO MAIS NEGATIVO. PROSSEGUE ACORRIDA
ARMAMENTISTA - MANTENDO-SE ATIVOS E
VIGILANTES, OS POVOS PODEM I7HP&MR A ECLOSÃO DE

UMA NOVA GUERRA

nla etfpcl*. Foi essa uma
dum Ikfto para o Imperial.»-
mo Com a derrota da agres*
são ao Egito ficou dtmonr
trado, cone retamente, que ai
forcas da paz j6 s&o suíiclen-
temente poderosas para fazer
cessar, no seu nascedouro,
uma í,".crra já Iniciada • >

BE1WLND0 0 «VANGUARD*

cassada tmtatlvft de cpatra-
revoluçà,-, na Hungria. Foram
desenvolvidos pelo imperlalls*

Ao chegarmos ao fim de 1-157. podemos afirmar que
esse foi um aiío favorável As forças da pa* e do socialismo,
u>.sar dos esforços perttnaaea Imperialismo para recupe-
rar o terreno perdido. , , ,, . .

Os principais acontecimentos de 1M7, totó é, aqueles mo, no» dois ül hnos meses
que Irão Influir mais decisivamente para a consolidação tossa de 1958 e no inicio do ano
tendência positiva da evolução da situação internacional, corrente, todo*- o* esforços de
estiveram ligados ás comemorações do quadragéssimo ani* qUe era capaz, a-ffcn de isolar
ve-sário da Revolução de Outubro; foram êlcs o lançamento dos a União Soviética e de íncom-
dois «sputnlk», esplendida afirmação do adiantamento científico uatlbilízô-la com a opinião
e técnico da União Soviética e o reforçamente da unidade do pública mundial. No entanto
movimento comunista internacional e do campo do socialismo, já em •„}*,„ por ocasiã0 ia
expresso nos dois documentos resultantes dos encontros rea- reai'zacã0 cm Moscou do Fes-
llzadós pelos partidos comunistas *m Moscou — a «Dee.ara* %iva] ^ juventude, tornou-se
ção da Conferência de Representantes dos Partidos tomunis- abcoluTfcmente claro que ha-
tas e Operários dos Países Socialistas» e o «Manifesto pela viam sldo vaos esses esforç-s

Durante • ano de 1957 foram grandes os êxitos do-, países
socialistas, com a União Soviética a sua frente. Por outro
lado, intensificou-se ainda mais o processo de desagregação
do sistema colonial do imperialismo, e fracassaram as ten-
tativas ds provocar um retrocesso no Oriento Médio e na
Indonésia. ., ._

O fato mais negativo do ano foi no entanto a continuação
e intensificação da cor.la armamentista, com a autsêncla de
qualquer acordo, ainda que parcial, que representasse um
primeiro passo no caminho do desarmamento, e a recusa das
potências ocidentais em aceitar a suspensão imediata das
explosões experimentais de armas nucleares. Essa situação,
¦encerra graves perigos, apezar dos aspectos favoráveis acima
eaunv>rados, e que são sem dúvida dominantes. Á tarefa das
forças que lutam pela paz, longe de estar encerrada, redobra
assim de importância» .; M

«Os Partidos Comunistas», diz a declaração de Moscou,
consideram a luta pela paz como.a sua tarefa primordial».
Nas condições atuais do.mundo e»3te a possibilidade'real
de impedir a guerra'e impor a paz e a coexistência pacífica,
e os acontecimentos de 1957 reforçam essa convicção. Para
quo essa possibilidade se transforme em realidade é preciso
que as forças da paz se mantenham vigilantes e unidas, e
desenvolvem atividade permanente, destruindo uma a uma
as maquinações do imperialismo e conqu-stando cada dia
novas vitórias Os fatos ocorridos *cm 1957 constituem rico
manancial dc experiências exatan*»^nte nesse terreno, e devem
servir de estímulo e confiança para as forças da paz Exami*
nemos, num rápido retrospecto alguns desses fatos.

Fracassa a xdotitir.na
União Soviética, como da fra- ISseilIfOWer** para ft

m

Liquidados os últimos vestígios da agressão ao
, Egito e da ofensiva ideológica do imperialismo

O ano de 1957 iniciou-se
ainda em meio a intensa
ofensiva ideológica do impe*
rialismo, com o objetivo de
minar a unidade do campo
socialista c do movimento co*

munista internacional. Uiili-
zavase- o imperialismo em
sua ofensiva de todo um sis-
tema de mentiras e intrigas
em Lôrno não só do combate
ao culto da personalidade na

E. ao findar-se 1957, o prestí-
glo da Unlãc Soiética e a sim*
patlà dos povos peJa grande
pátria do socialismo cresce*
ram d.r modo espe acular,
destruindo cs últimos vesti-
gios <la-» sombrias provoca-
ções de um ano atrás.

Também desapareceram
completamente, e 'isso'logo
nos primeiros meses do ano,os ves iglos da agressão im-
perialista ao Egito. A 1 de
janeiro era, deiinitivamènté'
anulado pelo governo dq:;Çál*
ro o tratado anglo-egípcio de
1954, f jrmando-se ao mesmo
tempo com á ONUvum acôr-,
do pára a desobstrução do
r*T*rl de Suez. A consequên-
cia mais rumorosa d0 fracas-
so ua agressão an-
g 1 of ranco-israelense íoi
a renúncia de Éden,
também no.- primeiros dias-
de janeiro, Em março o go*
vêmo de Israel decidia resti- :
tuir i0 Egito o último tèrri-
tório que ainda ocupava (Ga-
za), e o governo da Síria, em
conseqüência, autorizava à re-
paração dos oleodutos que
atravessam o seu território. A
8 de marco era o Canal de
Suez tepberto à navegação,
sem a menor concessão aos
Imperialistas e com a plena e
absoluta afirmação da sobera-

Oriente Médio
O imperialismo não tardou

ao entanto em organizar no*
vos plan.Tcr par1 impedir que
continuassem os êxitos doe
povos árabes em aua luta pe*
Ia independência nacional.
Foi a-wim que surgiu. . em
março, logo após a visita do
vice-presidente Nixon à Afrl*
ca, a «doutrina Eisenhower
para 0 Oriente Médio. Con*
sistia essa doutrina em que
a rot irada tou melhor, ex*
pulsão) dos imperialistas in*
glesos e franceses do Orien*
te Médio criava naquela re*
gião um -t-vácuo» que deveria
ser imediatamente preenchido
«afim de que os paises ára*
bès" não caíssem sob o doml*
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nio do comunismo internacio* r ;*iüi. W.Zjà '-P-lils!
nal,, como explicou, na oca* •^fcí^^^fcÍ^^^M^ftl^H
sião. o presidente dos Esta* . ' 

. MàWm^^^m^m^mM^WMM^^
dos Unidos. Foram concedi- IÍ;i tf Jffi' *&<*ÊÍP^Ílw
dos a Eisenhower plenos po ^^^^^^^^^^^^fc^H
deres pari utilizar as forças ^^mm^^Mm^^m^ÊM^^^ >«-|
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toda -a: região do Oriente ^ . Zájbfâfâk soviéticos bocejam. àgÈf-ffcp mmW^mnm,, r Mfdin. sem nuP ia- , t- .-% 0 "colega" ianque não" sai dos òiwirb*;,V , f *

armadas
enr
Próximo c Médio, sem que is*
so dependesse de autorizações
prévias do Congresso; e
uma verba de 200 milhões
de dólare? foi votada, como
«auxílio para o .for~alacimen*.
to econômico contra a sul>
versão comunista». A 23 de
março, na Conferência das
Bermudas, entra Eisen.ho*
v/er e Mac Millan, concorda-
vam os Estados Unidos em
entrar pàjá o pac.o de Bag-
dad, constituído pela Ingla-
terra, Turquia, Irak, Iran e
Paquistão.

O Líbano aceitou, ao lado
de Israel, a doutrina Eise*
nhower, mas o Egito, a Si-
ria e a República do Sudão
fí rejeitaram expressamente.
A Jordânia foi na realidade
o único «êxito» da doutrina,

através de um golpe de Es*
tado que contou com a cuni-"
plicidade do rei Hussein e
que foi apoiado por mano-
bras provocativas da «es-
quadra dc Mediterrâneo» dós
Estados Unidos e por um
desembarque de fuzileiros
riavais norte-americanos no
Libano.

Passaram então os Impe*
riallstas nor.e-americanos a
concentra-* seus esforços sô-
bre a Síria. Primeiramente
tentaram um golpe de Esta-
do, que fracassou, ficando
desmascaradas, peranie a

ria. e do l* : aso, Estimirados*!
,*L. >.eKjrnp.l> -da Síria e dol
Egito, os dema*s po/oi"nra«
b. ó t-ivam a um novo 'nivela
sua luta pelo i)"-).'?jr.j-i50 •¦ te*
Ia indepehdi-.iC'a nacional. O
íxacaabo da,.lo«.iu*ir.a .'"..senho-
wer foiiouTi dura 

"tição 
paia

os imperial*íW* norte-ameri-
canos, que agDra -"-alizam ea-
íorços para envolver cs govêr»
í.v-o ua a».gjns paises do nor.e
da Africw. como" Marrocos a
Tunísia, afim de se substitui.'
rem ao «vácuo» deixado peiof
imperialistas franceses, c ú»
s? apossarem do petróleo dc
Saara!otiinião pública mundial, as

atividades de altos funciona- Q povo da Indonésia!
rios da embaixada dos
tados Unidos

Es-

„w ordinária importância a Confe-
Ú rência de Solidariedade Afro-asiútica, realizada no Cai*
ú ro, com a participação de delegações de 45 paises. Apesar
p de não ser uma conferência intergovernamental, como foi
P a histórica Conferência de Bandung, e como será a Confe*
^ rência das Nações Africanas, a- reunir-se cm breve no Es-
^ tado 1**2 Gliana, « as;embiéia do Cairo teve caráter quase'% oficial. A composição das delegações, das quais participaram
ú personalidades eminentes como a sra. Rameschwari Nehru,
p e o apoio aberto dado pelos governos da maioria das na-¦* ções afroasiátícas, asseguraram á Conferência esse caráter,

e a transformação numa espécie de reunião preparatória de
uma nova Bandung intergovernamental.

O movimento denominado «de solidariedade afro-asiá-
tica» foi Iniciado há mais de dois anos com a criação dos
«comitês de solidariedade afro-esiátir a» da índia, do Ja-

^ pão c da República Popular da Clüna, Foi Importante para
gf o êxito dessa Iniciativa a participação ativa de personalida-
p des e organizações ligadas ao Movimento Mundial da Paz,
p como de vários dirigentes do comitê da paz da Índia e do
p movimento japonês contra as bombas A e H. A intensa
i repercussão que está tendo a Conferência do Cairo, inclu-
p sive no noticiário das arrendas tele«rráficr*s internacionais,
p demonstra a amplitude rapidamente atingida pelo movimen-
p to de solidariedade afro-aslitica.

As resoluções finais ds Conferência estão assim des-
ú tinadss a exercer influência positiva na evolução da situa-
p ção internacional. A manutençüo de bases e tropas cm ter*
p riiório estrangeiro, bem como a estocagem de ermas nu*
Ú olearcs, foram objeto de severa condsnação, o qae consfci-
p rui a resposta dos povos da Ásia e da África ãs mais re-
^ cc^tis maqui-nacõ-s do imperialismo, por ocasião- da reu-
ú nião tia OTAIV. A Conferência veio reforeíir linüíi mais a
|| cam-ailia mundial pela cessação das explosões e::perim?n-

tais de árnías nuciiares e pelo d isarmamento. Ao lado eis-
ro, cs temas ligado-! â luta antico!onia'ir.ta e peia consolida»
cão da indep ;ndêni ia econômica e política das nações çl»a-

A Conferência Alto-Asiática
E as Propostas Soviéticas i

na-

i

medas «subdesenvolvidas» estão constituindo, como é
lural, o cDntro dos deba.'»2S.

Os círculos ligados áo imperialismo estão alarmados
com a acolhida entusiástica dada á intervenção da delega-
ção da União Soviética a 28 do corrente. Falando em nome j|de seu país, o chefe da delegação, camarada Bachldov Cha- praf Bachidovich, ofereceu a todos os -.AÍaes representados pna Conferência o auxilio cícondr-iico e íêcnico da União So- .»•
viétiea, inteiramente desligtuio de quaisquer condições po-liticas. «Dizel-nos quais as vossas necessidades e estaremos
prontos a dar qualquer assftêncií"., seja por intermédio de
créditos» auxilio técnico ou qualquer outro meio. O nosso
único limite é o das possibilidades econômicas da União
Soviética». «Não procuramos vantagem alguma. Não quere-mos lucros, nem privilégios, nem participação na «dminis-
tração, nem concessões, nem matérias-primas. Nâo vos ne-
dimos que participeis de bloco algum, que mudeis o vosso-r.-êrno eu • *.cdiiiqueis vossa política interna ou externa».
«Vimos auxiliar-vos como um irmão auxilia outro irmão,
sem interesse algum. Sabemos pela própria experiência co-
mo é difícil sair da pobreza».

O delegado soviético recordou que a União Soviética
conseguira, no período de quarenta anos, aumentar trinta
vezes a sua capacidade de produção. «Hoje», continuou Ba-
chidov Chaiaf, «as nações da África e da Ásia estão em
-osi^ão mnito melhor do que a posição em que a .União
Soviética se encontrava há. quarenta anos*. «Os países ca- pútalistas altamente desenvolvidos não têm mais, agora, nem pi -norcíóüo .do equinamento, nem o das máquinas, do cré- ÚIdito ou o da experiência científica e técnica:>.

Telegramas das agências de notícia-} ocidentais teste- p
munhari que o êxifo da intervenção do delegado soviíti- ^
co foi tão grendo «tiue. na opinião de todos os observado- ú
ri»s, difíciimcnte poda ser esquecido). %

Encerra so assim o àno de lf).>7 com mai:i uma vitô- -|
ria das forcas progressistas de todo o mundo ém Kua Inta Ú
pela paz e pela independência nacional de to:1os os povos. Ú,

Eio, 4/1/1353 ' !' .¦**- VOZ OPEKAKÍiV

Numa tentativa final, em
desespero, efe iraperialis.as
norte americanos quase Ian-
çam o mindo às porcas da
guerra^ insuflando uma
agresaüo da Turquia à áLia,
preparada minuciosamente
pelo 3r. Henderson, enviado
especial de Eisenhower. Es-
sa agressão só não se con-
sumou graças às enérgicas
advertências do govêipo so*
viético, c- a o apoio efetivo
do EgKo e de outros paises
árabes. O governo da União
Soviética disse com clareza
ao governo turc0 que não se
máiitèi'iá indiferente no ca-
so de uma agressão armada
à Síria, nas vizinhanças das
fronteiras meridionais da
URSS. O governo do Cairo,
baseado n0 acordo recém-
cc*?ci.úidp de União Federal
egípcio sírio, enviou, a 13
ae outubro, tropas egípcias
ao território da Síria, para
colaborai numa eventual de-
fesa diste país. Recuaram
então os imperialis as. e a
agressão não sç realizou.
••Cem o fracasso da doutri*
na Eisenhower, o Egito e a
Síria viram consolidada sua
sobora.iia e se encaminha*

- ra:n cinda mais fir.neme^te
para eniu política exerna ín-
depcnc'ente e cie paz, A aju-
da soviética s)b' a íoírnia ne
empréstinió* senl feóndlçõós
políJ.icRS e auxiiio técnií*r. de-
sintoressátl'^ ;ea\i\, pro • •; o*

. ifano •« e^e? dois pa.-i-s --s
mel--, r.arj. sam-m da m*>>c*

consolida sua
independência

Durante toao o anb de 1951
tentaram os imperiaüstas ho-
landeses e nerte-americanos,
auxiliados por elementos rea
c:oná:i^s internos, promovei
um golpe rie Estado contra a
presidente Sukarno, na Indo*
iAisia. Por dezenas de vezes
conceguiiün. organizar focoi
subversivos e a é mesmo «go*
vernos» locais rebeldes, e por
duas vo/t-> promoveram ater*
tados lerroristas contra a vir
d£ de Sukarno. A reunião da
SEATO, no início do ano, pre*
sidida por Foster Dulles, tevê
como principal objetiv0 recon*
quietar a Indonésia para
cam :o imperialista, atravé
de intrigas e provocações. .

(CONCLUI NA 11» PÁGINA]
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Ao Governo Cabe Avançar
No Mesmo Rumo do Povo
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AO 
tatotor-M * «no de 1908, o povo brasileiro
tesa a convicção de que pôde realizar, no

período 4a governo Kubltaohek, alguns imi>oi -
tantes aMttco» na sentido da emancipação na*
cional t 4a decaoeraela. Asses mesmos uvan-

de m
on no
de
m
de», aaa
brasIMa»

que
lutar eoatra

i, a tarefa de nio cessar
V e> nio oonaenür na estagnação

Multar* problemas agudos,
nio foram resolvidos. A

solueSo suscita diflculda-
superar com audácia. O povo

eom aqueles governantes
enfrentar essas dificuldades e
ao vitoriosamente.

qaer marchar o nossoEm sjsji
povo?

Os brssilslreií das mais variadas classes
e camadas eecMs unem-se na aspiração de
tornar a nossa Pátria economicamente pode-
rosa e Independente. Temos dado alguns pàs-sog nesse sentido, mas é uma exigência na-
cional que outros passos sejam dados o que
toda a política governamental seja resta a ser-
viço daqncla aspiração.

O governo do sr. Juscelino Kubitschck
vem sendo apoiado pelas correntes nacio-m-
listas na ortoataçSo que segue no terreno 00
petróleo, da siderurgia, dos minerais atômi-
cos e de outros ramos básicos. Mas ainda
nesse terreno, a atuação do governo não tem
sido sem vscilaçdes, que algumas vozes vão a
concessões injustificáveis diante do imperia-

|| lismo norte-americano. Disto é exemplo ro-
H centissrmo a renovação do convênio com os

Estados Unidos para pesquisa por técnicos
ianques de minerais atômicos ém si<lo brasi-
lelro. Capitulação clamorosa, que suscitou vi-
Roroso movimento de repúdio, foi também o
convênio para aquisição de excedentes de íri-
go norte-americano.

Vincula-se estreitamente h aspiração de
independência econômica a reivindicação de
normalização das relações do Brasil com os
países socialistas. E' esta uma das questões
mais agudas e em função dela se agravam us
divergências nas próprias esferas governa-
mentais. Os pronunciamentos do presidente
da República por motivo do Ano NovO indi-
cam que aquelas divergências ainda não pu-
deram ser resolvidas num sentido pçsiüyo; O
problema, pois, continua com toda a aia ur-
g-ência e caberá ao sr. Kubltschek dar monos

ouvidos aos elementos reacionários e apoiar-•so com decisão nos amplíssimos círculos, quo
Já se pronunciaram a favor das relações m
gulares com a União Soviética e os ouíWâ
países socialistas.

O presidente da República se manlfes-
toa, nos seus últimos pronunciamentos pela
defesa da pas mundial. O Brasil não pode ter
qualquer Interesse na eclosão do conflitos
armados. Dal o repúdio nacional ao ajusto dc
Fernando de Noronha, os protestos contra a
pretendida adesão h OTAN e a oposição ge- \
neralizada aos compromissos com blocos mi- i
luares. Os governantes vêm falando nulto !
ultimamente cm que o Brasil precisa se afii- I
mar no plano internacional em corr^spon- j
dêncla com o seu potencial econômico, demo- I
gráfico e territorial. A nação espera que a I
estas palavras se sigam atos efetivos de vom- j
pimento com a submissão tradicional e humi- '
lhante aos círculos dirigentes dos Estados
Unidos.

A política nacional de desenvolvimento
econômico, de Independência e de defesa da
paz deve se alicerçar numa política popular
de contenção e sucessiva redução do usto
du vida. Qualquer governo que nao o levar em
conta arrisca-se a perder a suu base 11*3
massas e facilitar o seu isolamento. A luta
contra a carestia da vida tem chamado o pro-
letariado e as camadas médias ã defesa enér-
gica dos salários e Vencimentos. Um governo
popular só poderá ser aquele que fizer uma
política de desenvolvimento econômico sem
sacrificar as mossas, porém em benefício
delas.

O discurso de Ano Novo e as entrevis-
tas do sr. Juscelino Kubltschek refletem a
atuação dó forças nacionalistas dentro do go-
vêrno, que têm'o seü apoio num amplo movi
mento nacionalista no seio do Parlamento e
da opinião pública. Mas a posiçSo do presi-
dente di República ainda é a de qaem cede,
cm pontos decisivos, aos setores reacionários pe próímoerlaüstas, detendo o avanço.ou re- ú,IQuanto ao povo brasileiro, é difícil ai p
guém iludir-se de que êle será cada vez mies ^nacionalista e democrático. Os governos, que^.pt
não quiseram divorciar-sè do povo, terão qua p-acompanhá-lo neste rumo. ú

Í

COINCIDÊNCIA DE INTERESSES ARTI-
DEMOCRÁTIGOS NA PRORROGAÇÃO DE

MANDATOS
¦ A manobra pela prorrogação
do mandatos vom provocando
justa repulsa no sob; da opinlflo
pública o nos setores domoeri-
ticos da vida política. Avoluman
-se as manifestaçõe-s ooniiA.-
rias aquela medida por p.itietVj
personalidades respon.-iá\ u\$, !n-
cluslve do próprio prodlacnte
da República, do entidades oe-
tudantis — como a. tJnlffd Er-
tadual de Estudantes d>:- São
Paulo — e do outras] organiza-
C^es.

A emenda, constitucional do

deputado Esmorlno arruda, vi-
sondo ã prorrogação do innmK-
tos; aparentemente 6 apenas o
resultado do ambições ;arn l-
rlstn.s. O quo Importa, porém,
6 que, vingando a manobra, o
processo do domocrpf.zaçao
ção, em curso no pais scfr*-
rã um perigoso recuo. A eonfl-
anca popular, no Parlamento
não poderá deixar dó r.miío-
cor e os partidários da soiU-
çCés ditatoriais reacionárias
encontrarão novos argumentos
para a sua agitação antid^mo-

UMA BRECHA NA POLÍTICA
ATÔMICA NACIONALISTA

trocedsndo. sem confiar na força do movimen-
to nacionalista.

X X' . •¦ .,.-:. ..-. M
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AO 
Camarada Luiz Carlos Prestes:

Ao ensejo do teu 60° aniversá-
rio, o Comitê Central do P.C.B. envia-te'testa 

afetuosa saudação, que está certo
de expressar os sentimentos de todo o
Partido.

xx XXX XXX^XXXXr' . ^-x:vX;'7;;-'x

\ Sessenta anos de tuà vida são um pa-
trimônio da História de nosso povo. O
teu patriotismo e tua firmeza revolu-- cionária revelaram-se nas marchas da
Coluna Prestes, no combate ao faseis-
mo, nas jornadas da Aliança Nacional-
¦^Libertadora, na heróica insurreição de
1935 e nos dias negros da.prisão.

Tendo caminhado ao encontro da
classe operária e ingressado no nosso
Partido, surgisfe, em 1945, depois de
libertado do cárcere pelo movimento de
massas culminado na anistia, como o
chefe prestigioso dos cqmumsids bra-
süeiros. Eleito Senador da República
pelo povo carioca, marcasíe a tuà aíua-
ção no Parlamento como verdadeiro de-
fensor dos interesses vitais de nosso
povo. Arbitrariamente privado do1 tèií¦¦mandato, fôste mais uma vêz compe-
lido a viver na clandestinidade. Mas
o povo brasileiro, que te estima e admi-
ra, quer vêr-te resütuido ao seu con-
Vívio participando abertamente da vida
política.

*&GIHA 

Tua posição firme de patriota con-
seqüente e de internacionalista prole-
tário nos incentiva no caminho da luta
pela libertação do nosso povo do jugo do
imperialismo norte-americano, no comi»
nho da amizade com todos os povos e da
solidariedade ativa com os países sócia-
listas, em particular com a União Soviéti-
ca, centro do movimento comunista exoperário internacional.

Colaborando na' luta pára fazer,
do nosso Partido uma organização es-
treiiam.enie vinculadaâs amplas massas',
livre do dogmatismo e do sectarismo,
que tanto o prejudicavam, bem como
das maidresiações de revisionismo, vens;
contribuindo para nossa maior coesão
e o fortalecimento ideológico dc nossas
fileiras- ? ''¦' r.-r.

Np transcurso do teu 60° aniver-
sário, desejamos-te felicidades e faze-
mos votos para que por muitos anos
possas desempenhar o teu papel á iren»
te das lutas dópobo brasileiro*'- ! '"

x. - :. i <-•
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O Comitê Central do Partido C& '
munista do Brasil,-»'

Em dias da semana passa-da foi assinado em Wa.shing-
ton, pelo embaixador Ernàni
do Amaral Peixolo, um con-
vênio entre o Brasil e os Es-
tádos Unidos sobre a pesqui-sa das reservas uranlferas de
nosso país, por técnicos e es-
pecialisías norte-americanos, .
prorrogando assim acordo
idêntico assinado em agosto
de 1955.

Com essa prorrogação, o
território brasileiro continua-
rá a ser esquadrinhado portécnicos e especialistas dos
Es':ados Unidos, os quais po-
derão organizar mapas deta--lhados e precisos de nosso
pais, localizarão todas as nos-•; sas ' 

javrtdas de urânio e de ou-
tros minerais de excepcional-

-importância-estratégica, e, co-
mo já o fizeram durante d
Estado Novo, não revelarão a
sua exigência e localização,
na esperança de um dia delas
se apossarem.

Esses técnicos norte-ameri-
canos, como estabelecem us
termos do convênio ora pror-
rogado, gozarão de direitos e
privilégio? especiais, nunca
concedidos a especialistas de
qualquer outro país, en.re os
quais o de serem considera-
dos como parte do corpo di-.
plomático dos Estados Uni-
dos. Desta forma, não eslão .
sujeitos às leis brasileiras,
podendo praticar crimes^ de
qualquer natureza, desde o
assassinato à espienagem,
sem que possam ser próces-
sados e julgados por juizes
ou íribúriais brasileiros. Só

. ao governo dos Estados Uni-
cios, a serviço de quem real-
mente se encontram, eles de-
vem satisfação por seus atos.

Não res'.a dúvida de que
aquele convênio, além de fe-
rir profundamente os interês-
ses da segurança nacional,
choca-se com o sentimento
patriótico de noss0 povo.

E' indiscutível.que o Brasil,
pára api-eKStfr o seu desen-
volvimènto; necessita da co-

laborarão, cia técnica de ou-
. tros:'paífte:S..NãoX:omos, em

princípio,... contrários a essa
colaboração. Os ; técnicos e
especialistas estrangeiros, po-

rériij ao virem trabalhar em
• nosso paia elevem ce colocar

inteiramente a serviço_ dos
interesses de nossa pátria, e
não dos países de origem co-

¦ nio geralmente acontece com
os «técnicos» norte-amenca-

Prorrogando aquele acordo,
-o1 governo; do sr. Juscelmo
Kubitsrhèk dá mais um passo
atrás na política nacionahs a
csboqada coma denúncia dos
acordos para a venda de mi-
nério de urânio aos Estados
Unidos, recebida com gerais
aplausos d* opinl&o pública

brasileira. Já tendo merecido
o repúdio das forcas nacio-
nalistas de todo o pais cm
memorável campanha pela
sua denúncia, aquele convê-
nio não deveria ter sido pror-
rogado por ser lesivo aos in-
terêsses nacionais.

Colocando-se contra a cor-
rente, fazendo concessões tão
importantes aos imperialistas
norte-americanos, o sr. Jus-
celino Kubltschek está leVan-
do água ao moinho dos en-
treguistas ainda infiltrados
em seu gcvêrno, tornando-os
mais fortes e mais afoitos em
seus propósitos anti-nacio-
nais.

enuviv, a relativa «.-eiDlIl-a-
çüo da li-galidado oon^ULiblo*
nnl jft. atingida 80 vc-á neva»
mente ãmoãçada. N;lt» resta'dúvida qiio 6 preciso ovítiir iea
ato. mio jiodo trazer oom*í«i'icn
cias tão negativas.

A manobra do dep Jtn.lo Es»
morino Arruda, se yPwrtocH,
Implicaria em a<llamonfc para,
19G0 d.is eleições provM.-.i pura
1958. Ê compreensível que a-
to so poderã significar um a.-»
traso pura o movlmonco n.velo-
nalista que. segundo os clicu-
los mais Insuspoitos, tom con-
dlçOcs favoráveis para olea.;-
çar brillmnte vitorianas e'"X,<'\J
marcadas para esto ano. Des-
ta pode surgir um Pa'l»m^t>to
em quo os nacionalistas •óhhaXt
poslçOes ainda mais forc--.i •
influentes. Pcrcebe-33 entào,
que, atras do carreU-Ismo do
deputado Arruda, se enfllçirant
os interíjsses entreguistas, pre-
ocupados em conservar o mie
possuem — que ainda ê nvil-
to— n impedir o prosseguiTV.erito
do avanço nacionalista.

Não há condlçSes favorável»
atualmente para tão àystfngu.-
t a manobra antidemocr.Uico,
esta da prorrogação de mau-
datos. Isto, entretanto, náõ de-
ve conduzir-nos a adiioiieçor
a vigilância. E' necesiiário fa-
zer sentir a todos os iojmwÁM"
que a prorrogação de niínío,
tos será inadmissível èy-bulno
da soberania popular iiur>lc:á-
vel atentado às liberdi-le* de-
mocrâtlcas.

! • .¦ í '•
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E DO SOCIALISMO'
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TRANSCORREU no dia 2S Oe
dezembro último o 80° çAiiverpü»
rio de Pedro Iãotia Lima, an*--
go militante comunista, jórn*a*
lista de merecido prestígio no
paÍ3 e um dos dirigentes mais
destacados da Associação Bra»
sileira de Imprensa.

Pedro Motta Lima, desde
. muito jovem, colocou a sua
pena vibrante e ágil a serviço
das causas democráticas do
povo brasileiro. Foi um prova-
ganãista corajoso dos movimen-
tos tenentistàs da década da 20,
fundando jornais de esquerda e
lutando contra a censura, qne
então garroteava a imprensa.

Ainda na década 'üè-W', aproximou-se do movimento ope-
rârio e se tornou membro do PaHido Comunista do Brasil. A
causa do proletariado passou a dedicar a sua atividade intensa
de jornalista e escritor. Em 1935, foi um dos organizadores e
diretor do célebre diário "A Manhã", órgão da Aliança Nacio-
nal Libertadora. Através daquele jornal, as idéias üa lata con-
tra-o fascismo e pela libertação nacional se popularizaram em
toào o país. ;

Derrotado o Estado Novo , Pedro Motta Lima surgiu ã
frente da "Tribuna Popular" e depois da "Imprensa Popular",
colaborando ainda na VOZ OPERARIA e em outros jornais
populares.

Jornalista 'vinculado às causas mais avançadas do povo
brasileiro-, propaganãista da emancipação nacional, da demo-
cracia e do socialismo, provado nas perseguições policiais, no3
cárceres e no exílio, Pedro Motta Lima tem sido um íxemplo
de intelectual honesto, desinteressado e combativo. Daí o res-
peito com que se impôs mesmo aos círculos dos adversários
das idéias de que tem sido porta-voz.

Ao ensejo ão seu CO' aniversário, recebeu justas aome.no.-
gens, âs quais nos juntamos, fazendo votos para que Pedro
Motta Lima ainda possa durante'longos anos servir ao nau .
vovó.

MENSAGEM DE PRESTES AO JORNALISTA

Luiz Carlos Prestes enviou a Pedro Motta Lima a seguinte
mensagem: , , , ."A Pedro Moitc/, Lima — Receba deste seu velho amigo ¦
e admirador.imv afetuoso abraço de felicitações. Auguro-lhe
longos anos de vida em sua constante, nobre e admirada ativi-
dade jornalística. ,Es-tas palavras — estou certo — traduzem
igualmente o desejo de toda a nossa grande família comunis-
ta que sabe avaliar a dedicação e o espírito ãe sacrifício da
jornalistas como você. — Do camarada e amigo, LUIZ CAR-
LOS PRESTES." '

VOa QMBRâ&LI ma» 4/1/lH®



O ENCONTRO DE PRESTES C PARTIDO
NO RELATO, Já publicado

l>er Imprensa Popular do %&•
42*57), do encontro do Pre».
toa com o represou'ante do P.
«2. B., em dczembco de 1927,
referi-me aos antecedentes pó*
Mticos que levarum o C. C. tio
Partido a enviar o seu secre*
tário a avistar-se com o co*
mandante da Coluna Invicta,
que se exilara na Bolívia. O
assunto é importante è merc*
oc algum desenvolvimento.

Sabe-se oue o Partido, fun-
dado em fins dc março dc
1922, teve que mergulhar na
Ilegalidade logo depois, por
força do estado de íitio dceve*
tado em conseqüência do le-
vau te do forte de Copacaba*
na, em 5 de Julho de 1922. E
eomo o estado de sitio, de pror-
pogação em prorrogação, pro*
longou-se até 31 de dezembro
de 1926, também om estado de
Ilegalidade permaneceu o Par
tído durante o mesmo perfo*
do de tempo. (1)

E' fácil compreender o que
Isto significava de dificulda*
des para o Partido de então,
pequeno agrupamento de van-
guarda sem nenhuma experi*
éncia como Partida Não íôia
a sua ligação com ó movimon*
to sindical — o Pa'.li¦'•> de fato
nasceu dentro dos sindicatos
operários — e esta vanguar-
da teria talvez soçobrado co*

AsrrojiWo PEREf RA
mo tm, isto é, como Partido

Independente da ctoase opera*
ria. Aliás, esla última circnns»
tâncla, que em grande parte
contribuiu para a sobreviveu-
cia dò Partido redundava, por
outro lado, em sério entrave
ao seu desenvolvimento e d
sua ligação com as massas —•
entrave Êsse que decorria
principalmente do sectarismo
e do radicalismo «obreirisU.v
de origem anarco-sindicalista,
predominantes no movimento
sindical e, per essa via, predo-
minantes também na direto
e nas fileiras do Partido. Um
dia teremos de aprofundar o
exame das condições em que
se formou e desenvolveu o
Partido, nesse período, e en':5io
veremos que a débil e inexpe-
riente vanguarda viveu um
verdadeiro drama, tendo de
enfrentar tarefas por demais
pesadas para as suas fôrmas,
e que eram tarefas colocadas
sobre os seus ombros por fa-
tores políticos inelutáveis, re-
gultantes de uma situação que
se caracterizava por crescente
fermentação revolucionária.

O Partido cresceu, sem du-
vida, de 1922 a 1926. Dir-gUi
e orientou não poucas lutas

operárias. RealLwu o sen II
Congresso em 1925. Criou a
Juventude Comunista. Criou n
semanário A Classe Operaríc,
jornal de massas di coroH*
rável repercussão e que vwin
a ter uma gloriosa hi.sló.\a
Fôz agitação e propaganda
das idéias comunistas. Dlvu-*
gou fatos e documentos do
movimento comunista interna-
cional, especialmente da Unii i
Soviética. Mas ac cabo de tan
tos anos e tantos esforços
continuava a ser, na reaHda
de, um pequeno agrupamento
de militantes revolucionái-u...
orgânicamente dérvis e mais
débeis ainda teoiicameatc,
com suas concepções sectárias
dominando tudo, fem capaci- !
dade de se ligar às grandes
massas e tirou proveito de
coi.dlvões objell.as por mui-
tos iXpectos extremamente la-
vorávels.

fter.ielhante sectarismo '3;f.
vou às malogradas campanha,;'
de 1921. Relembrer.os os fatos,
de cj'tão. ^

O governo Washington
L W3, empossado a 15 de n"*
vemlro de 1926. leixou que T
cs1.. o( de sítio se extinguissf
a SJ de dezembro, sem mai*,^

.i
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Luii Carlos Prestes entre dois amigos, quando de sua estadia em La Caiba, Bolívia, apes o
internamento da Coluna naquele país vizinho. )

ACORDO CIENTIFICO SEVO-SOVIÉTICO
........_ ' y
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/?caíizoa-íe tm Moscou um encontro sntrs delegações das Academias de Ciências da URSS
e da República Popular ém Chino. O encontro ae concluiu com a assinatura de um acordo de co>
operação cientifica. A foto mostra a cientista A N« Nesmefsnov, presidente da Academia de
Ciências da URSS. palestrando com • sábio Jíuo-Mo/o, presidente de Academia Chinesa de
Ciências, (foto TASS).

?t 'rotação, e assim o ano de
i\U começou sem aquela me-
&.;''.:. de exceção. O Partido,
depois de quase 5 anos de vida
legal e semi-legal, emergia,
po* sua vez, pa:a a luz do
di.í. Muita coisa oaveria a li-
Z2' s*-l re as eondigoes em quJ
íòso te verificou o como poda
o Pa? tido integrar-se na no/i
s i t u a ç â o. Ba.ita dizer,
porém para o caso que nos
interessa aqui, que

.os meses de janeiro a
agosto de 1927 f jram assina-
lados por sucessivos movimen-

Jps grevistas e. por agitações
populares dé que p-irdcipiva''ativamente a pequena van-
guarda comunista. Dispunha*
mos de um jornal diáiio de
massas, o vespeitíno A Na-
ção, d-rigido por 1 eôniòas de
Rrzende e em ?: tja redaqão
trabalhavam três ou quadro
r.embros do C C. »lo PartMo,
Teve início a organização rio
B'oco Operário, primeno pa*
so para o Bloco Operam «
Camponês. Tínhamos um d».1-
putado aliado no Parlamentai

Era alguma coisa. M<u a
ag^ação sectária ftzla crer
aue era muito mais. A reiç^o
manobrou para isolar-nos, e o

cnseguiu. Com a aprovaçãt*
pe7o Parlamento de um', lei
leroz visando di^etamen^ ao
Partido e ao mov mento ope-
rário, mergulha íauí os comu
n't.tas, de novo, na \ ogalida.t'*.
A publicação do jornal f*i
ai -ipensa, e o movimento oyü
r?rio amordaçado. P.ecuauoá-
cm toda a linha, f.:ra as oo
skões anteriores.

l\os meses que ce seguiam,
C CC. do.Partido procedei a
r*r.oroso exame oa situação
a..,'da, chegando for fint a
corclusão de qur a derroca
stí rida se ..devia pr:"cipalm 3,n-
te à orientação .iíTtária cio
PaUido. Levantavi-se, en"á;»,
em toda a sua r.ienituds, o
problema da lig?.ç.*o con* as
massas, tendo como centrD a
necessidade de aiiados par^ a
ck sse operária 2 «le partic :;a-
çã' da classe operária no mo*
emento revoluc-.nário poju»
lar em marcha.

Em resumo: tais considera-
ções levaram o CC. a bus^u*
uma aproximação efetiva, em
termos políticos, com a Cola»
na Prestes, que se havia intei»
nado na Bolívia justamente
em fins de 1946 e cujo pres-
tígio popular e revolucionário

mantinha-se intacto e mesmo
crescente. Decidiu o C C, pòí
maioria de votos, enviar o sé*
cretário geral do Partido à
presença de Prèjtes; Conviria
aqui observar què a miriuia
que votou contra (.dois mera»
bros do C. C), mantend -se
na velha posição ..ltra-s í^tá-
ria e obreirista, foi a mesma
que pouco tempo depois abriu
a primeira oposição organiza»
da dentro do CC. e t o Partido,
— oposição que só veio a serí
liquidada no III Coigresso do
Partido, em janeiro de 19°,9. jO encontro com Pres+sísy
conforme está já tdvulgado»
realizou-se em dias ca última
semana de dezembro de 19T7.

Ao recordar agora o ep:5:*/-
dio, 30 anos depôs, eu disse,
no relato publicado na. Jm>
prensa Popular, que levava na
minha mala uma certa q'ian»;
tidade de livros de autores
marxistas para «ntregá-los aj
Prestes. Entreguei-os dizendo»'
-lhe que era nosso desejo que
êle estudasse por si mesmo as
doutrinas políticas pelas quais
buscávamos orientar o Part*»!
do Comunista, inceirando-se
assim, não sõ do<? nrincín?"a

(CONCLUI NA II» PAGINA);

Ao entrarmos em 1958, eomo devemos
apreciar a atividade da Câmara por toda esta
legislatura? Somos de parecer que os depu-
tados alcançaram saldo positivo em seu tra-
balho. De ano para ano, a Câma.a atual me-
lhorou sua atuação, refletindo assim os êxi-
tos do movimento democrático, brasileiro e
internacional.

Foi na Câmara que se processaram os
choques mais violentos da cii&é cujo desfe-
cho se deu a 11 e 21 de novembro da 1955,
com a vitória sôbre o golpismo. Câmara e
Sanado, naquela emergência, entrosaram-se
com o movimento lovaüo avante pelos seto-
res democráticos das forças armadas. Ma»
se olharmos para a atividade legislativa espa-
cinca, também encontraremos fatos positi-
vos, como a prorrogação da lei do inquilina-
to, a prorrogação da vigâneia cia lei que criou
a COFAP e a reíorma tarifária. Devido à
deficiência de funcionamento dos partidos e
das lideranças, não puderam ser concluídos
este ano projetos referentes à extensão da
legislação trabalhista ao campo, à aposenta-
doria e outros. Entretanto o trabaihcTdas co-
missõss sôbre atividades da Esso e da Shell
e sobre o petróleo vem sendo notável. Quan-
to aos minerais estratégicos, em março será
apresentado o relatório ao plenário. No caso
ie Fernando de Noronha, o governo resolveu
lem consultas a Câmara e esta não teve
forças para reagir contra o humilhante acordo..

Fato auspicioso, na vida pariamentar ,dos
últimos meses, foi ssm dúvida a constituição
da Frente Parlamentar Nacionalista. Até há
bem pouco tempo, na história do legislativo
brasileiro, sempre se destacaram vozes iso-
iadas em defesa de aspirações populavas
toais sentidas. Esta foi a regra, durante de-
cênios, pois a existência de uma bancada co-

As Realizações da Câmara
E as Possibilidades de 1958
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munistas, infelizmente, constituiu exceção e
os mandatos dos repressntantes do PCB fo-
ram clamorosamente cassados, sob pressão <
imperialista. Em regra, realmente, destaca*
yam-se, no Parlamento brasileiro, elementos
isolados, que se transformavam em porta--vozes de aspirações populares. Refletiam em
plenário movimentos de rua. Às vésperas do
golpe estadonovista constituiu-se na Câmara I
e no Senado um grupo de elementos que pug- i
navam pela defesa da economia nacional, co-
mo no'caso da discussão do Código de Águas.
Ao mesmo tempo esses deputados e senado- \res tomavam posição em defesa das liberda-
des democráticas. Antes do fechamento do .
Congresso, foram alguns violentamente des- ¦
pojados de suas imunidades1 è .entírégues à|
polícia. Estávamos numa época ehi que b
fascismo parecia a muitos marchar vitorip-;
samente em todo o mundo.

Como bloco organizado, atuando sob um
programa de defesa da economia e da so-
berania brasileiras, a Frente Parlamentar
Nacionalista constitui, sem drótàa, uma novi-

dade. Ela reflete, no âmbito do legislativo, os
progressos do lywimento anüimperialista,
que empolga nosso povo.

A grosso modo, a composição da Câmara,
na terceira sessão legislativa, da atual legis-
latura, é a mesma saída das últimas eleições
para deputados. O fluxo e refluvxo de su-

plentes convocados ou desconvocados não ai-
terá substancialmente o quadro. Como ex-
plicar-se, então, a visível melhoria do tra-
balho da Câmara, de ano para ano, senão
como reflexo da evolução política do Brasil?

E' claro que entre os melhores deputados
às vezes, manifestam-se incompreensões e
deficiências. Ainda há bem pouco uma das

í melhores figuras da chamada «ala moça» do
; PSD, já J no período de recesso, palestrando
| com; jornalistas no Palácio Tiradehtes, fazia
j apreciação curiosa a respeito da situação de
alguns países. Dizia que na União Soviética
<ê naturalmente considerado criminoso o

; partidário do regimen capitalista» e que nos
Estados Unidos «os partidários do regimen
comunista vão naturalmente considerados

&io, 4/1/1958 VOZ OPEIUBL*

também, como criminosos». Ai temos nada
mais nada menos do que o macartismo co»
berto com uma camada de açúcar,

Mas, o que significa a existência de ura
tal analista de política internacional num
movimento como a Frente Parlamentar? Sig»
nifica, nada mais nada menos que a Frenta
é de fato uma frente, e não um agrupamen?
to estreito, pré-fabricado. Sem compreender
grande coisa a respeito da posição da União
Soviética e dos Estados Unidos, êsse depu-
tado que tão cândidamente mete no mesmo
saco evolução social e obscurantismo, pode
apreciar de maneira razoável o problema do

petróleo ou a questão de Caraguatatuba.

Não temos, ainda hoje, uma representação
comunista na Câmara e isto é decerto um
fato negativo. Mas entramos praticamente
em 1958, o ano eleitoral, o ano das campa*
nhas já iniciadas em vários Estados. Será
um ano de surpresas não apenas no campo
das comunicações interplanetárias. E assim
como alguns sábios salazaristas, através de
espiadas nos aparelhos do Observatório dai
Ajuda e do Observatório da Universidade da
Coimbra, acabaram reconhecendo que o Spifa
tnik II existe e gira era torno da Terra» i
bem possível que em determinados setores da
política brasileira certas pessoas acabem pofl
aceitar a existência no Brasil de um movfrj
mento comunista, que é força atuante e fatot
decisivo em nosso progresso. . , , |

, : O,saldo iávoráve.l que se observa noutra»,
balho dó legislativo, leva-nos a crer na pos-1
¦sibilidáde de conquista de novos» êxitos, por
mejio da, atuação política, dentro dos quadros
legais.

Mas é preciso que estejamos onde esteja 01
povo, trabalhando estreitamente com êle*
com equilíbrio e sensatez. ;
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NU. Reproduzimos, a seguir, os trechos principais da

aafoàinu apresenttado pelo camurada Wiadlsiaw Goinulka aa
X Pleno do Comltfi Central do Partido Operário Llnüiçado
Sm Polônia, «mu outubro de 1957.

I No IX pleno nós apresentamos a proposta de convocar o
Congresso do partido em dezembro deste ano, pois oramos
guiados pela convicção de que a situação nu partido á época
«Ia abertura» do congresso, melhoraria consideravelmente,
como resultado das resoluções, aceitas pelo pleno, e que seria

Sossível 
convocar um congresso de um partido unido. Infe*

smente isso náo aconteceu. Porisso nós propomos o adia-
mento do congresso. Apresentando essa proposta, temos
em mente também outras causas, as quais serào expostas
no informe.

O congresso do partido deve ser um acontecimento criador
na v.da do pais. Os membros do partido, a classe operária, e
todo o povo atribuem ao congresso uma grande importância.
O congresso do parLdo pode cumprir da melhor maneira a
sua tarefa, somente no caso, cie todas as organizações par-
tiuárias liquídaivm as bases do enfraquecimento atual do
partido. Apesar das iiid«eaçõ2s e das resoluções do IX pleno,
essas bases não foram até hoje liquidadas.

Perante o congresso tio partido, se apresentam muitos
problemas, que devem ser r:solvidos. Para que o congresso'
esteja em condições de iesolvê-los corretamente, êle deve ser
o congresso de um partido, cujas organizações sejam capazes
ce realizar ac2rtada.nenle cs suas resoluções. Dai se tira a
conclusão: é necessário moúaficar a situação no partido, e
só na situação modificada realizar o congresso do partido.

AS CAUSAS DA DISPERSÃO IDEOLÓGICA
A unidade de a;ão de nosso partido foi seriamente

abalada, e como conseqüência disso, o partido não pode
cumprir as suas funções de direção na construção do sócia*
Jismo na Poiôn«a de iorrna necessária. Há muito tempo, que
Já é preciso acabar com isso»

Qual é a causa disso? Quem e porque viola os princípios
do socialismo democrático e, desse mooo, priva o partido da
sua fonte básica de força?

O enfraquecimento da unidade de a«eâo do partido se
origina antes di tudo da dispersão ideológica,, que é obser-
vada no meio cie uma parte considerável do ativo partidário
em todso os graus. Essa dispersão foi introduzida no partido
paios revisapnistas e Lquidadores de todas as espécies no pe-,
riodo, quando o partido, junto com todo o movimento in-
temacional, eliminava os erros do passado, cometidos por
éle mesmo, e -criava a sua nova linha política.

AS DOENÇAS (jUE A.7ETAM O PARTIDO
Não há dúvida de que o dogmatismo e o sectarismo íoi,

a é a base propícia, para o florescimento tempestuoso do
tevisionismo. Existiam em nossas fileiras, ou ainda existem
companheiros, que. adiam no fundo da alma, que os revisio-
ftistas servem à causa da iiquidação do dogmatismo. Tal
ponto de vista é radicalmente falso e «errada. A gripe, até.
com os mais graves sintomas, nãô se cura com a tuberculose.
O dogmatismo não se cura com o revisionismo. A tuberculose
revisionista só pode fortalecer a gripe dogmática. Se o nosso
partido repudiou o dogmatismo e o sectarismo, não há nisso
nenhum mérito dos revisionistas. O partido féz isso com o
aau próprio cérebro marxista-leninlsta. O revisionismo* por
aua vez, que floresceu sobre o terreno do dogmatismo, não
ad hão o ameaça, mas representa por si mesmo uma base
favorável para o cultivo do dogmatismo. A correlação de
forças no nosso.partido mostra claramente, que a luta ativa
contra o revisionismo facilita imensamente a superação do
logmatismo.

A PRINCIPAL FONTE DE FRAQUEZA
Lutando para curar o partido de ambas as doenças, é

necessário golpear antes de mais nada a principal fonte da
aua fraqueza — o revisionismo e o liquidacionismo. Nãa
é possível tolerar mais a desagregação ideológica dentro dè
partido. Em situação alguma, pode o partido ficar na expec-
tativa e suportar as açóes ds seus membros, que contradizem
ou não correspondem às resoluções e posiçítes das instâncias
partidárias superiores.

O Comitê Central deve dar a todas instâncias partidáriasuma diretiva precisa sobre a exoneração de tais -membros
dos cargos de responsabilidade e, em caso de necessidade,
sobre a sua exclusão das fileiras do partido.

DUAS ALAS. INIMIGAS ' .
Efetivamente, atuam dentro do partido duas alas, que,de modo mais ou menos claro, se opõem à linha do partidoe sabotam as resoluções das principais instâncias partidárias.Ê verdade oue nenhuma dessas alas tomou a forma oiga-

nizativa de fração, mas este fato de modo algum influiu no
grau do mal que elas causam ao partido, promovendo uma
atividade gruplsta em diferentes formas. Eu diria mesmo
que é mais fácil ajustar as contas cora frações, que de modo
aberto apresentem o seu programa de atividade, do que com
agrupamentos não formais, que freqüentemente tentam escon-
der-se atrás da linha do parüdo, e, aô mesmo tempo, reali-
zam a sua própria política. Èssè estado de coisas traz às filei-
res partidárias a desorientação e a perplexidade, dando ori*
gem a toda uma cadeia d-e conseqüências negativas.

Os revisionistas ro.ní-",mm, nue a sua atividade é con-
traria às resoluções dos VIII e IX plenos. Êies nem tentam
referir-se a essas resoluções, pois não encontram nas mesmas
justificação alguma para a sua. atividade. Porisso, tentam
mascarar a sua atividade nociva sob a cortina de Outubro.
«Outubro está em perigo», «O partido se desvia de Outubro».«Vamos defender o Outubro polonês» — essas são a3 palavras

| de ordem dos homens que se desviaram da linha do partido.ou que nunca a reconheçam. Na concepção do partido, Outu-
íbro significa a mesma coisa, oue as resoluções do VIII'pleno.
pía interpretação dos revisionistas o VIII pleno e Outubro —
fsão duas noções diferentes. Sob o lema 

"hipócrita 
.de defesa

He Outubro, os revisiomVas Cíéturpair» e átàcam;: ás resoluv
Lções do VII pleno. Para êies Outubro signif.iéa a! continuação
Be sua própria linha política, o trabalho de sapaj contra 'o'
partido, as intervenções contra o poder -popular, -a propaga-pão do derrotismo e o enf-Mquecir.vmto do regime socialista.

Tais fenômenos também tiveram lu<rar em Outubro.
A corrente partidá-:a. pura soe'al!sta de Outubro trouxe

tona também a espuma reacionária.
Junto a ela, na mesma onda, vinha o revisionismo. Qa

WLADISLAW GOMULKA
revisionistas chamam de Outubro tudo aquilo, que apereceu
na sua superfície. A sua defesa do Outubro é a defesa da*
queies, que não têm nada em comum com Outubro, a nào
ser o fato de assentar-se sobre êle, para quobrantá-lo.

ATIVIDADE N AG ATI VIST A E DESTRUTIVA
A terminologia: ala revisionista — é muito imprecisa.

Ela só é correta no sentido da que fazem parte da mesma
os próprios revisionistas. No IX pleno se falou muito sobre
•ales. Eles são também os principais culpados da dispersão
ideológica no partido. Foram eles que puseram em dúvida
a construção do socialismo não só na Polônia, mas em todos
os paises socialistas. Com um só movimento eles riscam
toda a história, todas as conquistas do socialismo, começan*
do com a Revolução de Outubro na Rússia. Na mesma
lua se puseram os inimigos mascarados do socialismo, pes-
soas, que entraram para o partido, com intenções estranhas
ao mesmo. Não se pode incorporar aos revisionistas, pessoas
dessa categoria, pois elas nunca acreditaram na idéia do
socialismo. Elas apenas aderiram claramente às posições
negativas, criadas pelos revisionistas, que antes sempre ocupa-
vam.

No partido não deve haver lugar nem para uns, nem para
outros. Existe ainda uma terceira categoria, a qual é difícil
de ser incorporada à ala revisionista. Mas ao mesmo tempo
nào se pode dizer, que ela está com a linha do partido. Esses
são os membros do partido que cedem ao revisionismo, encon-
tram-se sob a sua-influência, tomam posições vacilantes *em
relação à linha do partido. Eles. formam a periferia da ala- revisionistas. O partido deve lutar por tais membros.

Em que consiste a dispersão ideológica, introduzida no
partido pelos revisionistas. Eles nunca seriam capazes de intro-
uuzir a dispersão ideológica no partido se apresentassem o seu
programa positivo, se dissessem abertamente o que desejam.
Então a situação seria clara para cada um — seria possível
aceitar esse programa ou repudiá-lo. Os revisionistas, no
entanto, não fazem isso. Eles não propõem programa posi-
tivo algum. Eles operam somente com a critica negativista
e estéril. Os membros do partido que lêem tal critica, come-
çam a duvidar da correção de seu trabalho e da sua luta pelo
socialismo, da rorreção da linha política do partido. A sua
posição ideológica clara começa a anuviar-se.

Os membros do partido, que caem nessa dúvida não
sabem como trabalhar. E isso eles rio encontram noa artigos
dos revisionistas e de outros crltac-s inúteis do socialismo.
E nunca acharão» pois esses críticos têm um outro objetivo:
propagar a decepção, minar a fé no socialismo dentro do par-
tido, no meio da classe operária a do povo. Nào dizem à
que serve «essa campanha nocivt. Nào têm coragem de ae
apresentar com a face aberta, mas nió é difícil de adivi-

nhar o objetivo, que tentam alcançar.
A ala revisionista deva ser eliminada do partido. Com

tais alas, o partido, a Polônia popular e o socialismo só
poderian se despencar para o prari«4cio. K iaao nào quere*
mos. Juntamente conosco nào deati&m iaao a classe opera-
ria e milhões de trabalhadores da cidaüe e do campo.

NAO TOLERAR O ANTD?ARTI»f> DE CARÁTER
DOGMÁTICO

Nós não queremos ter no partido nenhuma ala, nenhum
grupo. O partido deve ser monolítico. Com a mesma decisão,
liquidaremos todas as possíveis manifestações, organizada*
e isoladas de atividade antipartidária. que sejam promovidas
a partir da posição do dogmatismo. Aquele, que ataca o
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Prossegue a construção da hidrelétrica, de Braisfy tia SUtòèfàa,
que deverá ter 3.2Õ0.000 de Kws de potência, vinio a 3er,
assim, a maior hidrelétrica do mundo. Vemos, no clichê, d\.is
aspectos da sub-estação de ábaixamento, construída num setor
da linha Irkutsk-Bratsk. Todo um sistema ãs sub-estacães

servirá à indústria daquela região. (Foto TASS).

YOZ OPERARIA

oo Partido
partido, que edita au distribui secretamente pasquin:;, quesolapa a sua unidade, e puraliaa a sua atividade, deixa de ser
comunista, mesmo tendo um grande estágio partidário. Para
estes, nào pode haver lugar dentro do partido.Já no IX pleno nós mostrávamos que não se deve Iden»
tificar os inimigos lncorrigivels a ativos da Unha do partidoa oa setores do ativo partidário, que estão desorientados n
cedem aos hábitoa conservadores em seu trabulho, Os prl-meiros devem ser eliminados do partido. Ai então u reeduca-
ção dos segundos ae fará bastante mais depressa e com mais
êxito. A neeesr.iclade de consolidar o Partido na bane (ias
resoluções dos VHI e IX plenos, é o motivo principal de ter
o Bureau Político apresentado ao Comitê Central a propostade adiantamento do congresso do partido.Entretanto existem mais causas.

A QUESTÃO DA QUANTIDADE DE MEMBROS DO
PARTIDO

O partido marxista leninista deve ser o destacamento de
vanguarda da classe operária. O nosso partido, visto como
um todo, como a soma de todas as organizações partidárias,
perdeu muitos dos traços de um destacamento de vanguarda
da classe operária. Êle parcialmente se dissolveu no seio da
massa sem partido.

Isso se explica com uma série de motivos. O mais im-
porttinte é a quantidade de membros do partido, excessiva
nas nossas eondi«#es. Mais precisamente, a questão não é
só a quantidade numérica do partido, mas também do nível
político e ideológico dos membros do partido. Essa qualidade,
que resulta da quantidade, é a fonte de multas fraquesas das
organizações partidárias, e, conseqüentemente, do partidoPelos dados estatísticos, o nosso partido conta com 1.300
mil membros. Se tivéssemos a metade desse número de mem-
bros do partido conscientes, combativos, fiéis à causa do so-
eiallsmo, o partido seria uma força poderosa no pais.

A QUALIDADE DOS MEMBROS DO PARTIDO
A questão hoje não é a de analisar as causas do cresci-

mento numérico do partido. E' preciso analisar a qualidadedos membros do partido. Nesse sentido talvez se prosa dividir
os membros do partido em três grupos.

O primeiro grupo — sáo os comunistas conscientes de seu
objetivo, independentemente de terem saldo das fileiras do
PCP, do POP ou do PSP. Sáo os m«embros do partido, pro-
fundamente ligados em pensamentos e sentimentos À idéia do
socialismo e para cuja realizaçào dào todas as suas fôrças,
aa pessoas «som senso de responsabilidade, disciplinados, pron*
to a estar sempre à disposiçto do partido. Em sua maioria
absoluta a esse grupo pertencem os operários.

Ao segundo grupo pode ae .relacionar os membros do
partido, que apoiam o socialismo com o coração e com a
consciência. Esses sào membros do partido positivos apesar de
não serem muito vivos e ativos.

O terceiro grupo—- sào aa pessoas, que entraram para
o partido por conveniência pessoal, e o socialismo para eles,
freqüentemente é Indiferente —êle pode exiatir, ou não. files
entraram para o partido, ante» de mala nada, porque acha-
ram que a filiação ao partido, trar-mea-ia algum proveito pes*
soai, ou, simplesmente, viam no carnet partidário uma apólice
de seguro.

Eaae grupo representa um estorvo para o partido, um
peso desnecessário e nocivo. Ele inf«eock>na e influencia nega*
tivamente até oa bons membros do partido.

O terceiro grupo em principio deve ser afaaf.do. Es«,e-
cialmente, deve se facilitar que saiam do partido os eJemen*
tos da categoria doa empregados.

Além diaao há no partido uma categoria especial de nos*
soas "s-ridc«-'armente irwtesejáveis. Sâo elementos oerturbado*
res, demagógicoa e hipócritas, que têm uma atitude inteira-
mente negativa para com o socialismo e a direção paitidaria.

AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
Nós abrimos amplamente as portas ás liberdades demo-

cráticas. Não gostaríamos e não pensamos em íeenar essas
portas Nós devemos somente guardá-las cuidadosamente,
pois no período passado se infiltraram atravez das mesmas
e vieram à superfície da vida política do pais fôrças inimigas
do socialismo. . .

Os centros anti-socialistas trouxeram um grande prejuízo
à causa da formação da opinião pública, graças à sua iní u-
ência nos órgãos de propaganda. Minando a confiança da
classe operária e das massas trabalhadoras no reg-mo sócia-
lista eles simultaneamente, tentavam destruir sob-diversos
pretextos, o principal princípio da política externa do pari,ao
e do governo — a aliança e a amizade com a Umao Sovfe-
tica. A propagação da desconfiança para com a TJmão Scvie-
tica coincide com as intenções principais, que esses grupos tan-
tam realizar: a saída da Polônia do campo dos países soe.;.-
listas, o enfraquecimento dos elos da amizade pormcsa-sov?<>
tica e a redução do papel da aliança polonesa-sov:ética a ur a
significação puramente formal. Não há necessidade de de-
monstrar o prejuízo que tal propaganda pode causar.nao so
à causa do socialismo, como também aos interesses estatais
e nacionais da Polônia. . . v ,

O partido deve por um fim à esse menosprezo à linna
partido, a todas demonstrações de atividade inimiga, pro*do part

pagada por certos jornais. A liberdade de palavra e as liber
d^des democráticas introduzidas pelo VIII pleno devera servia
ao melhoramento da construção socialista, e não à sue
ma^ão e ao seu de^ilitamento. A liberdade de paravr;
pode significar libVUade da mentira e da fraude, i.bcrdr.c
de propaganda dirigida contra os interesses vitais rJi .-oloni

O PAPEL DA DXPRENSA
A imprensa tem o direito de criticar quaisquer fenômenes

negativos na vida do país. Nós exibimos sòmen':e aie tor a
critica se faca de modo criador, que e'a seja positiva e íaçi-
lite a construção do socialismo, que não seja dmgpda contra
o socialismo. A imprensa tem o direito da criticar ae naneira
rrmrrPta essas ou áauelss medidas des órgãos do poder es

ia iitatal. não excluindo os ministérios. Ao mesmo témtío'
o dever de ajuda- os órfãos do poder esta4 ai a pí-pu arizar a
poUt*ca do parfdo e do governo?

Em seu trabalho quotidiano devem os redatores, jornans*
tas e publicistas lembrar aiítès de tr.do, que. a ãüa L^vr»,
a qual através da imorenr.a chega a todo o povo. deve servn?
à formarão e ao fortaledmmto da consciência áoetfrn.a eu
sociedade, à mòbSizá?ãó fes tôdns as fôrçr.s criadòxas do rovo
para um apoio ativo à política interna e externa do partiao e
do governo.

—— Rio, 4/1/1953
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PERflTIVO DO
ESTÁ na ordem do dia dos debates públicos, através da

imprensa e do rádio, a urgente necessidade do Brasil ampliar o
seu intercâmbio comercial com todos os paises do mundo e con-
«instai* novos mercados, particularmente os dos paises socut
listas como a União Soviética e a República Popular da China.

A necessidade desse alargamento do nosso comércio exte*
tior decorre de dois fatos principais: V) indispensável divet*
sificação de nossas exportações, quanto ao» paises que absor*
sem a sua maior parcela e quanto aos tipos de produtos expor-
táveis: 2") importação em maior ritmo de bens de investimen-
$o, o fim de apressar o desenvolvimento de nosso processo de
industrialização, particularmente no setor básico.

Porque a ampliação de nossos mercados e a conquista se
novos, particularmente dos mercados do leste socialista, se tor-
nou. nos dias atuais, uma necessidade e uma exigência do pró-
prio desenvolvimento nacional e da estabilização de nossa eco-
nomid, é que o movimento de opinião a êsse respeito ganhou
consistência e colocou tais problemas no centro das preocupar
ções das mais importantes correntes de opinião io pais.

Há, entretanto, os que não desejam a concretização de tais
medidas, os que estão ligados aos interesses monopolistas do
imperialismo norte-americano. Dai a onda de provocações, ca-
Umias e sofismas que vem sendo propagada por certa mprcn-
sa, capitaneada pelo "Diário de Noticias", visando a confundir
a opinião pública e atemorizar a corrente nacionalista do
governo que defende o imediato restabelecimento de relações
comerciais com a União Soviética, a República Popular da Chi-
na o demais países socialistas. ;

E' oportuno, por isso, balancearmos aqui mesmo rápida-
mente, o intercâmbio comercial que vimos realizando com
alguns países socialistas do Leste europeu — Hungria, lugoslá-
via, Polônia e Tchecoslováquia, particularmente dos dois últi-
mos com os quais nossas relações comerciai» vêm ,*e âesenvol
veíúlõ satisfatoriamente.

Bâpido b»lan6o de nosso comércio com à Polônia, Tchecoslováquia, l-W*** • »¦**
-Que vantagens obteríamos negociando com a União Soviética? - SiiEWnos o exempla

dos países af ro-asiáti<\os

Reportagem de FRAGMON CARLOS BORGES
de fmpenarem os nossos pro- tevo aquela percentagem au-

íwM$WÊm m nnHÍHillll hHp

WíwfâWMi&immWk] CmÜs m 18$'! Sk&PIÍÍÍ^ÍÍ ^^K^H& / \n )!ffigímÊ$&.

A estação elétrica de Shalsk è movida a turbina de gás. O
»eu combustível procede da gazificação subterrânea do carvão.
A foto mostra três poderosas máquinas que suprem de ar vs

geradores subterrâneos de gás (Foto TASSJ

1. — O que
exportamos para os

países socialistas
As nossa exportações para

os países socialistas, com os
quais mantemos relações co

merciais, têm se desenvolvido
regularmente desde o fim da
última guerra, apesar de não
expressarem ainda toda a
nossa capacidade de exportar
para aqueles paLses, nem as
possibilidades dos mesmos

dutos.
Durante o> seis primeiros

meses do ano de 1957, as
nossas exportações para a
Polônia, Tchecoslováquia e
Hungria, alcançaram a sig»
nifleativa toma de cerca de
950 milhões de cruzeiros» re-

Eresenhando 
3,6% do valor

nal das exportações brasi.
leiras.

Ô valor de nossas exporta.
ções para os paises socalis»
tas, com que mantemos rela-
Coes de trocas, é superior ao
das que realizamos para a
maioria dos paises asiáticos,
africanos e sulamericanos,
e mesmo alguns europeus.

Negócios em ascenç&o
Um rápido exame das es.

tatísticos oficiais 'revela 
que'fl? nossas «exportações para

o Leste europeu vêm se de-
senvolvendo, neste após. guer-ra,' em ritmo ascendente.

Em 1946. exportamos para
a Iugoslávia, Polônia, Tche-
coslováquia e União Soviética,

mercad.-rias no valor de 263
. milhões e 500 mil cruzeiros,

correspondente afl,45% do va-
lor total de nossas exporta-

ções. De? anos depois, era..
1956, apenas á Hurigria, Po*
lônia e Tchecoslováquia im*
portai am mercadorias num
valor correspondente a 2,91%
do total de nossas vendas nó
exterior.

Os melhores clientes
Entre os países socialistas

com que negociamos, a Polo*
nia e Tchecoslováquia' têm se
revelado os melhores clien-
tes, pois as nossas trocas co*
merciais com aqueles países

. vêm se desenvolvendo em
ritmo ascendente.?; Em 1946,
as importações polonesas do
Brasil representaram apenas
0,41% do valor total de nos*
sas exportações, enquanto
que, nos seis primeiros
meses do ano passado,
aquela percen tangem
subiu para 1,81%. A Tchecos-
lováquia, cujas ' importações
representaram, em 1946, ape*
nas 0,23% do valor total de
nossas vendas aor estrangeiro,

mentada para 1,41% n0 pri'
meiro semestre de 1957.

O QUE EXPORTAMOS
i

As nossas exportações para
aqueles paises tém se consti

'sas trocas comerciais se de-
senvolvem em ritmo seguro
e sempre em ascenção. Em
1946, as nossas compras de
produ-03 poloneses represen»
taram apenas 0,13% do valor
total das importações brasi*
leiras. Em 1957, durante os 5

tuido, principalmente, dos dez primeiros meses, aquela per-
produtos seguintes: açúcar, cen'.agem subiu para _i,iu/o.
algodão, cacau, café, cêra de
carnaúba, couros, hematita,
manteiga de cacau, minérios
de ferr0 e óleo de mamona.

I
2. -1 O QUE IMPORTAMOS
DOS PAISES SOCIALISTAS

As nossas compras nos
mercados dos países socialls*
tas têm, também, aumentado
nesses últimos anos. Em ape*
nas 5 meses, de Janeiro a
Maio do 1957, importamos da
Polônia e da Tchecoslováquia
mercadorias no valor aproxi-
mado de 1 bilhão e 130 mi-
Ihões de cruzeiros, represen-
tando 3,41% do valor total dè
nossas compras no exterior..

Também aqui, nossas im-
portações de países socialis-
tas são superiores as que reá-
lizamos de grande parte dos
países di Ásia, África e Amé-
rica do Sul com os quais ne-
gociamos.

AUMENTAM AS IMPORTA
. ÇÕES

Nestes 12 anos de após guer-
ra, as nossas compras a pai-
ses do Leste socialista têm au-
mentado de ano para ano.
Em 1946, compramos à Po-.
lônia e Tchecoslováquia mer-
cadorias num valor corres-
pondente a apenas 0,19% do
total le nossas importações.
E, em 1954, as nossas com-
pras da Iuguslávia, Hungria,
Polônia e Tchecoslováquia
corresponderam a 1.9% do
valor total das compras que
efetuamos no estrangeiro

POLÔNIA E TCHECOSLO
VÁQUIA

As mercadorias da Tchecos
lováqaia, que representaram,
em 194o. 0,06% de nossas
compras no exterior, passa- M jaw,w „—,„ _„ —
ram a íepiesentar 2,31% nos com aqueies países socialistas
cinco primeiros meses do ano vêm aumentando de maneira,

Compramos, aqueles _
tornos para metais, tratores,
motores «dieseb, lortadoraa
para metais, frezadoraa • fu»
radoras para metais, Plàlnas.
limadoras para metais, d*
mento, barras e vergalhões de
ferro e aço, alumínio, etc.

S — VANTAGENS DO CO
MfiRCIO COM OS 2A1SES

DO LESTE EUROPEU"

Os números acima revelam
que as nosas trocas comerciais

nal. Uma maior acentuação
da «guerra fria» iraz, iinvi-
tàvelmente, um retrocesso nos
negócios, enquanto que qual*
ouer alívio na tensSo mui.dial

fianças foram desapai^ecendo,
e a prática foi-nos revelando
que os produtos originários
daqueles países são de exce*
lente qualidade. Ao mesmo

Sossibilita uma melhoria nas tempo, aqueles países têm re
trocas entre os paises do Leste velado seriedade em suas tran*
e do Oeste. *.

KEGÔCIO VANTAJOSO

A experiência tem-nos mos-
irado que as relações comer-
dais entre o Brasil e aqueles
paises socialistas têm sido
vantajosas de parte a parte.
Com o desenvolvimento dos
negócios, as nossas descon-

sações comerciais, cumprindo
rigorosamente os seus com*
promissos nos prazos *?si.pu-
lados.

AJUDA AO NOSSO DESEN*
VOLVIMENTO

Tratando-se de paises alta-
mente industrializados, parti*

eularmcnte a Polônia e a
Tchecoslováquia, es tá o em
condições de contribuir cleclsi-
vamonte para o nosso desen-
voivlmcio veridenâo^os *.*qui*

Ílamentos 
industriais e insta-

ações completas pura a cria*
Cão, no Brasil, de uma pode-
rosa indústria pesada.

A Polônia 'tem colaborado
para a renovação o ampliação
de nossas ferrovias e da marl-
nha mercante brasileira, com
a venda de trilhos e navios
em condições mais vantajosas
do que qualquer outro con*
corrente. Ainda •;ecantemente,
aquele país enviou propostas
ao governo do Estado de Mi-
nas, para instalar uma usina
siderúrgica no Vale do Parao-
peba, com capacidade para
produzir entre 300 e 500 mil
toneladas de aço laminado,
por ano.

As possibilidades de amplia-
ção de nossas trocas comer*
ciais com os paises do Leste
socialista, são Inesgotáveis.
Negociações estão sendo rea*

(CONCLUI NA li? PÀG.)
O cacau brasileiro, é adquirido pela URSS. aítavés da Inglatcra e do» Estado» Unido»,'«poderia fazê-lo diretamente, tom vantagens para ambo» oa paítt*.

passado.
O QUE COMPRAMOS

Enquanto exportamos pro*
dutos primários, as nossas im-
portações dos pa ses socialls-
tas são constituídas, funda*
mentalmente,'por máquinas

se não satisfatória, pelo me
nos razoável. Se o ritmo tk
trocas entre o Brasil e aque-
ias nações ainda não alcançou
o estágio desejado- e -possl-
vel, deve-se principalmente
ao fato de que tais troca» es-
táo sujeitas à conjuntura da
situação política ihtreSiaçio

) As importações brasileiras
dos países socialistas se cons-
til:uem, principalmente, de
produtos poloneses e tchecos.
Com esses dois países as nos-

'¦mil 21
WW1

Vemos, no centro da fo-
tografia, entre colabora-
doi-es, o prof. Semionov,

' Prêmio Nobel de química
• ie 1956. Os seus estu-

dos sobre carburantes
%uper-le.ves foram funda-
mentais para o lançumen-
to dos projeteis balísti-
fOS e dos stôêlites. aiii-' -f ficiais
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B1AG0NRAV0V,
ÂNÂTOL1 BLAGONRAVOV, cujo nome já se tor-

Íu 

conhecido em todo o mundo, encontrava-se na Ame-
a justamente no momento em que era lançado o pri-
iro satélite artificial. E' um homem que une à pro-

inda capacidade científica, notáveis dotes «diplomáti-
c|s», por êle demonstrados diante do assédio de pergun-
tas por parte dos jornalistas estrangeiros, tanto na Amé-
r«à, onde êle dirigia a delegação soviética na Conterên-
cm sobre foguetes astronáuücos, como em Moscou, du-
mnte a recente conferência de imprensa sôbrè os resul-
todos do lançamento dos dois satélites artificiais sovié-

\ tkos. Blogonravov nasceu em 1894 e completou *ws es-
fíVGHENl FIODOROV éum cientista relativamenü{tâdos matemáticos no Instituto Mikhailovski e na Alta-

jovem, nascido em 1910. Entrou para a Faculdade de j Escola de Artilharia. Em 1924 entrou como professor
Física da Universidade de Leningrado, dedicando:se effl\ nu Faculdade de Artilharia da Academia técnico-militar
particular ao estudo dos fenômenos magnéticos. Saindo{eMata de então a sua atividade científica e pedagógica,
da Universidade com 22 anos, prosseguiu nos esíiidpsídbnía em seu ativo com uma trintena de trabalhos ei-
do magnetismo, nas estações polares soviéticas. Fiodorov' emíficos, no campo das armas balísticas e aéreas. Uma
participou também, em 1937-38, juntamente com wttrosl af suas obras fundamentais se intitula: «Os princípios
nr- -"¦"¦„ .*-*"»*».'L.! ___J.Í *v * . v au "v

W0Q0R0V.0 eXplorador

, ._._ „„..., „ gr,au-.  ... ....
eMp ííínío de professor. \F,inaÍrnenté, !em 1943, a longa
àkviãade de Blagonravov, no \ terreno científico foi co-
màda com a sua nomeação coihó membro efetivo dá

mdemia de Ciências, o órgão científico soviético su-

a qual r\eco\lheu preciosos materiais científicos è justa-
mente em\ 1939, Fióãorov foi nomeado membro Mprfp-
pondente da Academia de Ciências da URSS. ítèsdc-
1945 é diretor do Instituto de Geofísica aplicada; d«{
Academia de Ciências. E' um dos dirigentes do comitê memo. Graças aos estudos de Blagonravov e de seus co-
soviético para o Ano Gebfíúco Internacional. Como se ^moradores, foi possível calcular com antecedência, atra-
sabe, como parte do programa de, pesquisas do Ano 0eo- u% do gigantesco «cérebro eletrônico» da BESM, a órbi-
físico Internacional é que se efetuou o lançamento je- %dos dois satélites artificiais recentemente lançados
cente dos dois saielites ártificais soviéticos & Jarro. && U*£&> Soviética. t

. LEONID SEDOV nasceu no dia 19 de novembro de
1907. Da faculdade, pedagógica da Universidade de Ros-,
tov, no ano de 1926, transferiu-se para a Fpculáade ae
Física de Moscou, da qual saiu em 1930, especializado
em mecânica e matemática aplicada. Passou depois para
o Instituto Central de Aerodinâmica é em cinco ou seis
anos tornou-se- especialista emhidro-mécânica,áté qiie
em1937, foi convidado a lecionar nâ Universidade es-
tatal de Moscou. Toda a atividade e a pesquisa cientí- p^TER LEONIDOVIC KAPITZA è um dos matorea
fica desse cientista estão estreitamente ligadas à I^^^a'-dentisiaí} atômicos viuor, Ünheu em Kronsdadt a 7 de
da produção. Seus trabalhos científicos são dedicados. .,y^0 ^e X894. No pcrhdo da Revolução de Outubro
principalmente a vários problemas de íiidro-dinânúca e era.è8tudemtG de física na Universidade de Leningrado.
de aerodinâmica e à dinâmica dos gases. Tais pesquisas gf^Mia.se 0 ^Mro período da guerera civil e da interven-
nó campo da dinâmica dos gases foram utilizados por çfoifaperíàUsta e;em 1921, Kapitza abandonou a URSSt
Sedov em duas importantes aplicações dé astrofísica: ¦' 

mulher e a fUha morreram durante uma epidemia e o
aquela referente às relações entre asJ*9W^**I™£/. dentista caiu num desânimo profundo. Transfe-
nosidade dos astros e a sua massa e aquela das expio- jo-vsm ciemma caiu num uvo P 

T1msnmmmmttt„tit>
soes astrais. Sedov dirigiu o trabalho de importantes, riu-se para a Inglaterra e inscreveu-se naUnivcrejHclade

equipes científicas no Instituto de Pesquisas tia URSS, de Cambridge. Tornou-se depois assistente do rrmity
tomando parte ativa na solução de problemas lidados aq College e membro da British Royal Society.Em 1934,
desenvolvimento da nova técnica. Sua atividade cientí- Kmitza vouou à União Soviética. Na pátria, o cientista
fica êacompanlum^e}timanotável capacidade de or- . membro efetivo da Academia de Ciências,
qanizarem tomo de si o trabalho cie seus colaboradores tornou-se memoro eienvo aa 

^m 
u

è^e^mnèrosos alunos seus.Ôs últimos trabalhos de membro fundador da Sociedade Moscovita de imqmsa-

Sèdàs sobre a teoria das detonações e sobre a acr.odinâ- dores da natureza. Dirigiu todas as pesquisas soviéticas

nuca cósmica foram expostos pessoalmente por He nos no campo atômico. Atualmente é também membro de

EE UU., em 1956 e 1957; na Conferência Internado- academias científicas inglesas, francesas, americanas,

nal sobre combustíveis e sobre dinâmica cósmica; na foi condecorado com a medalha Franklin e Faraday e

Bélgica, no IX Congresso de mecânica técnica e ne Con- foi laureado doutor «honoris causa» de numerosa* <."

aresso de Astronáutica, na Espanha» versidades.
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FRENTE
UMAntfvateda

— Qual a
Movimento efeaal f

Esta qui-atto fai «adote da
animados debatas em noas*
Partido e foi focalizada pa-
Io camarada Prestas em aea
artigo dedieade ao dO» aid-
vorsário da Raspstaejie da
Outubro.

Fazendo aoteasftíc* das
nossas concepções snterio-
res, afirasoa a ssanarada
P estes*.

i (A falsa o*mt**on*âo que
Unhamos da realidade bra-
sileira e oa erros, que come*
temos na elaboração da ta-
tica, levaram-s*as a uma er-
vrônea eampwBDtf** «a írasv
te única- Esta, em ves, de ter
um caráter potttlo*, U *}*•*
à constituição d* vm deter
minado governe, «m govjr-
no possível de sar #»****
do nas eendlfldee asais oa

atualidade rausiasal a atas**
leira, era letta asa ?ame d*

pequenas letvtadicaçees *

visava esielaaleaasssite lln,~

car as asasaas aasm educa*

Ias na prátiaa^ e *»•

vencê-lae da e^essetieae a»

REUNIÃO DE
ATIVISTA*

DOPXL
JAPONÊS

Numa ftassep» sa* ea*
quio, à «atai saaspafasaraai
mais de 680 ¦¦Baseas» Te*
shio Shifa,
ção do Pi
ta japoats a*
da Revolacia de
em Moseoa.
informe daa
penhadas p
c-ação

Yoshk» SUam frias* ate*
portâncla ém TWaalffdio
pela Pas" aaataaéa pelas
delegações de d* parHdtw
comunlstai e of-erftrios.

Acrescentou «jae a pre-
sente situação laandld ***
tava claramente a favor

do socialismo. Maa ed-
vertiu que o plorataento da
situação econômica levaria
os Estados Unidos a hus-
car desesperadamente a
saida de um ataque Si fôr-
ças do socialismo e da paz."Daí porque •— decla-
rou o informante — a cau-
sa do crescimento das fôr-
ças da par e da salvaguar-
da da paz mundial * inse-
parável da causa da cons-
trução do socialismo."

À importância de Msnl-
festo também .reside eta
que coloca es fundamento*
de uma ao*r*a eoltdatfedade
proletária na eapWto da
internaciatmh******

Referindo-se ls rriacOca
sino-japonesaa, dhwe Ya-
shio Sht'** */»t • tsmvt
mento peSa reatemente de
relações àíphmsssvs» fazia
progresso». Ma» wa ne-
cessário, IftialnieBh*. comtr
bater o «Kraema daa "duas
Chinas" sutSe atado peloa
reacionárlea norte — erica-
nos e japoaetM*.

Também usaram da pala-
vra na reunia* cubro* dli*-
gentes, entre «m quota Sao-
zo Nozaka, 1.* secretário
do C.C. do PaiOdt» Convw-
nista Japonê*

luta pela derrubada d* aja-
vêrno e do regime».

Tel concepção estreita _
levava a admitir na frente
única quarc- exclusivamente
os elementos mais radicali-
zados e que previaoneit*.
desde o inicio, aceitassem a
nossa .hegemonia. Embora
Incluíssemos a burguesia
nacional entre os aliados e a
considerássemos possível in-
tegrante da frente única, na
prática «6 nos aproximava*
mos de setores muito liml-
tados da burguesia nacional,
Nao compreendíamos que sã
vacüacots da •burguesia na*
cional são naturais e inevi*
táveis e, por isto, a critica a
elas, o mesmo tempo, que
conseqüente, deve ter sem*
ore em vfcla <iue ** trate í
critica a um aliado, ao qual
««tendemos ajudar e gan&ar
para determinadaa posições.
Ae invés disso, a pretexte
da luta contra o nacional-rr
lorraismo, frequeníement*
atacávamos a burguesia aa*
cional da meama maneira er

im o mzíamo* com o InUair

gm, principal isto á, o inspe*
riaMamo nertrajnericaao.

A nossA concepsao sacam-

lia da frente única nos lesa-
va também a dsseo«B*esr a

possibilidade* feal da ateate
certos setores de latUasaUÉV
rios, embora dentro de aV-
terminados limites, para a
luta antHraperisHsta, Está
ciam que. afastados da vi*
da real, nao podtaasoa par
ceber aa possibilidade* eaV

ttvaa d* ampliar o noaao
campa d* aliados a i»olar.
assim, ainda mal*, o impa*
rialísmo norte-americano s
tm seus agentes internes.

Mesmo no que se refere
aa» proletariado, aos campo*
Estai a â pequena burgue*
ais, também aplicávamos
ama tática de frente única
extremamente sectária, uma
va* que nos guiávamos, de
modo dogmático, pela con*
cepçáo t'e «revolução a cur-
t» prazo». Não trabalhava*
mos de modo paciente com
aa massas, não levávamos
em conta o seu efetivo nl-
vai d* consciência abando*
nando um principio essen-
dal de toda tática marxista*
4sninista.. ou sej*. o princi*
piá da eaucaçio das massss
fundamentalmente pela sua
própria experiência politica,

Uma ver constatada a lar
Ifcieia da Unha geral que vi*
nàamoa seguindo durante es
últimos der anos, cumpre
aos dirigentes e militantes
de Partido elaborar coletl-

vãmente uma nova linha ge*
rsUue corresponda de mo*
d* afetivo às exigências da
wsHdadebrasüeira. Pai tam-

f££ a necessidade da uma

nava tática de frente úni*

Qual « a*T*t*vo deasa asr
sã tática?

O oamarada Prestes, aa
asai referido artigo, assim *

ireee: ' '

cá anáue* da realidade
^mSS^SSmSSm^» MSS*^»8S»i^SSm1$WSwS»M 1* SSt^Sj%*SRS9SS»%S<ml

coloca nos diante á* pessM*
Hdade de participar d* um
ssssjto mováneuto denwcrá-
ttoa e rtacionaMtta capaz de

FALA GHEORGHHJ-DEJ SOBRE
OS DOOJMBflíTOS DE MOSCOU

ESTREITAM-SE OS LAÇOS ENTRE A
E A SÍRIA

r«o
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de Estado, Defesa e Finanças da Síria, fez uma visita a N. A. Bulgànin. presidente do Lonselho
de Ministros da URSS. No clichê, um flagrante do encontro (foto TASS). 1

Numa reunião, em Bucareat, de ativistas do Partido do*
Trabalhadores da Rumânla, usou da palavra o camarada .
Gheorghe Gheorghiu-Dej, 1» S»ecretário do Partido. Referln*
do-se aos documentos de Moscou, declarou que aiudariam a
consolidar a democracia popular na Rumânla, política e ideo*
logicamente.

O Manifesto pela Paz Interpreta os interesses comuns de
centenas de milhões de pessoas no mundo inteiro. Èlc dá nova
força e esperança à luta pela paz.

A conferência dos partidos comunistas e operários dos
países socialistas mostrou a sua identidade de pontos» de vista
no que se refere à teoria fundamental e à prática da revolução
e da construção socialistas.

O Partido dos Trabalhadores da Rumânla concorda intel-
ramente com a Declaração. O Partido continua a sustentar que
o fortalecimento da unidade e da cooperação fraternal entre
os paises socialistas e os seus partidos dirigentes era o fator
mais importante para o êxito na hrta pelo socialismo.

As relações entre os paias* socialistas estavam baseadas
aa cooperação mútua para a ootaaruçáo socialista e para a
defesa dos frutos da revolução proletária. Estas relações, ba*
•eadas no principio do inteniaeionalisme proletário, promovem
e consolidam a independência econômica e politica ãe cada
pais socialista. O fortalecimento da unidade entre o» países
socialistas está de acordo lntetraa&ente com os interesses na-
donais de cada um dele*.

O camarada Dej apontou também para a importância da
luta contra o doutrinarismo e e revlsionismo. Concluindo o
informe, conclamou as organizações do partido e os seus mera*
bros a popularizarem os documentes da Moscou entre as mas-
sas do povo.

mudar a politica do atual
governo ou de conseguir um
novo governo de orientação
progressista, nacionalista e
democrática, conseguir esse
govêvno arravás de eleições
eu de pressão de massas ou
ainda através da resistência
organizada das forças de
moeráticas e pátrio.icas, no
caso de uma inevitável crise
de governo, como a de 11 de
novembro, provocada pela
intervenção imperialista noa
negócios internos de nosso
pe&>

Trata-**, pois, de utilizar
a possibilidade de um cami-
ano pacifico para chegar a
uma ísoiução imediata, favo-
rável ás forcas democráti*
eaa e antnmparisllstas, ain*
da aa* condlfde* de atual
regime. Isto aea obriga a
participar do movimento po-
Vice real e objetivar um
determinado governo nas
condições atuais. A conquis*
ta desse ffovdnso, por si
mesma, nao trará transfor
maçôes democrátieo-aurgue*
sao radicais» mas aignificará
ura grande paase á frente *
permitirá acelerar a preces-
se gradual da acumulação
de forca para a reslizaçáo
definitiva daquelas transfor-
msções.

Para conquistar um go-
vêrno desse tipo. que possa*
mos apoiar de modo decidi*
do ou do qual cheguemoc
mesmo a participar, ê ne-
cessário lutar com afinco pa-
xa constituir umai frente
única mirtc ampla. '

A respeito, afirma Pres-
tes: «A conquista de um se*
melhants governo é possível
através da consti uição da
frente única democrática e
nacionalista, ae essa frente
única souber levantar as jus-
tas reivindicações da classe
operária, das massas cam-
ponesa?, da intelectualidade
e àa retU,ena burguesia ur-
bana, dn burguesia nacional
e dos **etores latifundiários,
que tèm contradições com
os monopólios imperialistas.
Será um governo democrá^co
e nacionalista, que poderá fa-
zer uma política externa in*
dependente e que fará avan*

çar a democracia no pais».

Ai estão, em linhas gerais,
o caráter e os objetivos da
frenle única. Na conjuntura
atual é indispensável obser*'
var que essa frente única não!
é uma quimera, não é o re-
sultado de um artificio, po-
rém uma tendência da reali-
dade, que se expressa no
movimento nacionalista. Esse
movimento tem amplitude

sem precedentes, porque vai
do proletariado e suas organi*
zações a é © setor nacionalis*
ta do próprio governo. Isto
mostra as condições excepcio*

nalmente favoráveis, que ho-
je exiítem para avançar, em
ncsc0 país, no sen ido da e>
mancipaú-D nacional e da de-
mocracia.

TstsP1*ié*~<* ^rtfrteeX?
^^Ss^as^sss^s^^s^^ss^ash^Ss^Ss. **\***^A**4>if*t

ASCONMÇOES
INTERNAGONAIS E 0

CAMINHO PACIFICO PARA 0
SOCIALISMO

ALMKOMN
0 SURGIMENTO, o crescimento e o reforço do pode-

roso campo do socialismo ê o principal fator para modi-
fieações fundamentais na situação internacional. Na União
Soviética está construída a sociedade socialista, a grande-
China e os paises de democracia popular marcham > a
passos rápidos pelo caminho da construção do soeialis-
mo. O sistema socialista mundial estabeleceu-se, fortale-
ceu-se e desenvolveu-se, enquanto o sistema mundial do
capitalismo se encontra em situação de crise, enfroque-
ceu-se e perde uma posição após outra. *

O sistema colonial, anteriormente importante reserva
do capitalismo, desagrega-se cada vez mais. Tomaram o
caminho do desenvolvimento independente os povos- da
índia, Birmânia, Indonésia e Egitoj lutam pela Ubãrdade
e pela independência total todos os p&a&s .dos países «roZo-
niais e dependentes da Ásia, África e da América Latina
W.evoii-se o nivel ãe organizeção e de consciência da elas-
se operária nos países capitalista.

Analisando a questão dos caminhos que a' revolução
deve tomar no psríodo atual, também nôs devemos, hoje,
como fizeram em sua época Marx e Lênin, partir de um
exame preciso da correlação entre as fô?ç23 de classe
tanto em cada país como em escala mundial. Todos com-
preenãem qüe em nossa época nenhum pa's vodo ãesen-
volver-se isoladamente ssm submeter-se a certa influência
exercida por outros países.

Já Lênin previa que num pequeno país burguês, em
virtude da existência de vários países socialistas, a passa-
gem ao socialismo pode realizar-se por meios pacíficos
Lê:iin dava a entender que se deve considerar não sô a
correlação entre as forças ãe classe num só pai3 isolada-
mente, mas também a existência do socialismo vitorioso
nos paísss vizinhes.

Em relação a tudo isso, o informe ãe balanço do C O.
chega à conclusão de que, nas condições atuais, surge para
certos países a rtissiblliãaãe real ão caminho 'pacífico da
passagem ao socialismo. Em. outras palavras, graças à
correlação entre as forças ãe classe no país e ii situação
gsral favorável caracterizada acima, a classe cpsrária
tem, em certos países, a possibilidade ãe, em ilianr.a com
o campesinato, unir sob sua direção a maioria ão povo
e chegar ao poder por meios pactfioos, sem a insurreição
armada, ssm a guerra civil, utilizando as instituições par-
lamentares existentes. O caminho pacifico para o dvssn-
volv!mento da revolução só é\ possível, 

'evidentement?
como resultado da fôrça^ -fio ,grau de organização e ãe
consciência da classe pperdria. .

Em outros casos', quando a burguesia possui uma
potente máquina müitar è poZ:cial, nunca deixa de impor
ao proletariado a luta armada para defender seu ãomí
nio. O proletariado deve < estar de antemão preparado
para essa situação.

(Da intervenção no XX Congresso do P.C.U.S.)
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O ESPÍRITO DE UNIDADE É CADA VEZ MAIS FORTE NO
MOVIMENTO OPERÁRIO — O QUE FICOU REVELADO NOS
CONGRESSOS E NAS ELEIÇÕES SINDICAIS — IMPORTANTES

CATEGORIAS PROFISSIONAIS CONQUISTARAM AUMENTO DE
SALÁRIO ATRAVÉS DE ENTENDIMENTOS OU DE GREVES —

O BALANÇO DE 1957 E AS TAREFAS DE 1958

0 ano de 1057 teve uma significação particularmente^ im-
portante para o movimento sindical brasileiro. Nesse período,
registrou o proletariado de nosso país avanços expressivos no
terreno da unidade de ação e da organização de classe. Novas
vitórias foram alcançadas, nas lutas em defesa de reivindica-
Ções econômicas e sociais, maiores êxitos obtiveram os traba-
inodoras brasileiros em sua marcha por uma vida melhor.

Inicia-se agora um novo ano e novas lutas se avizinham.
IQue experiências ganharam os trabalhadores, com o ano que
passou?

CBBSCE A UNIDADE
DE AÇÃO

Dentre as mais importantes
saracterísticas do movimento
Mindical brasileiro em 19Ó7,
destaca-se, pela enorme ara-
plitude que conseguiu reali-
tar, a unidade de ação. I\as
«campanhas reivindicativas por
aumento de salários, na defe-
aa do direito de greve e con
tra o 9.070, nas vigorosas ce*
monstrações de protesto son-
tra a política de carestia e «?.v

I
h. - - - *- - -

i.\ '¦) nioraejto ergueram-se, lado ^Ja. „„  .,_ „- -
i .lado, operários de diferentes (apoio ao projeto Aurélio V?d*¦' \ tendências e posições, _*m tòr- — •*«« - •-am-ic,-*-»-*.*-,'! a «v*

I bo de programas comuns.

cularmente importante íoi a
posição assumida pela CNTI.

Os trabalhadodes têxteis,
durante todo o ano de 57, li-
veram que enfrentar a ofensi-
va patronal contra os seus ái-
reitos, a começar pelo próprio
direito ao trabalho. Alegando
a existência de crise nesse im-
portante setor, tentaram os
industriais descarregar sobre
os operários todo o peso de
suas dificuldades. Mas os tra-
balhadores lhes mostraram
que podiam lutar juntos em
defesa da indústria nacional,
ao mesmo tempo que exigiam
o respeito aos seus direitos.
Surgiram assim as comissões
formadas por operários e pa*
trões, em visita ao Presidente
da República. Mesas-redon*
das, reuniões e debates, abai-
xo-assinados — tudo isso mos-
trou a possibilidade real que
existe para a luta comum en-

lapuio ao tii-ujctu ~— .... tre operários e industriais,
naT que o regulamenta) e co:i* com o objetivo^ de obter medi-
tra o famigerado 9.070: re- das capazes .de beneficiar a

gados e pela enorme amplitu*
de que em torno de sua pre-
paração íoi possível estabe-
lecer.

Também os servidores pú-
blicos reuniram-se em novem-
bro. na Capital da República,
em'torno da campanha nacio-
nal por uma classificação jus*

extensão da Legislação Traba-
lhista ao campo, a aprovação
final pelo Senado da nffva Lei
de Previdência Social, u re-
visão dos níveis de salário
mínimo e o aumento geral de
salários, a revogação Io de*
creto 9.070 e a regulamenta-
çao do direito de greve, além
de outras importantes quês-

j

nova orientação, democrática /
e progressista, na política i» í
terna e externa do Brasil, «1* I
sempenharão os trabalhado»
res, sem dúvida, um papel de>
cislvo.

Tudo Indica, poia, a aproxl*
macão de novos o vigoroso»
embates mais amnlos do qia»

soes nacionais pró-aumento de
salários. Formaram-se as di-
ancas entre várias categorias
profissionais.

AS GRANDES LUTAS

Problemas da maior impor-
tância para a vida do proia-
tariado agitaram o ocnário na
cional, no ano de 1357. Defesa
da estabilidade no trabaiao,
contra as ameaças do Coasa-
lho Nacional de Economia; da*
fesa do direito t*e greve

. ¦, .m ... *

Concettírtzífõo de operários metalúrgicos do Distrito Federal, por ocasião ão smMtima grovm,
por aumento de salário.

I Exemplos da amplitude al«
1 cançada pela unidade de a^Do

foram os inúmeros congressos
e conferências, de âmbito *"s*
tadual e nacional, realizadas

I por algumas das maiores cate-
forias profissionais — mera*

; lúrgicos, ferroviários, servido*; res públicos, bancários etc.

O 1* de maio de 57 consti*
tuiu um ponto alto no traba-
lho de entendimentos e apro-

. ximação entre as várias ccr-
rentes do movimento operário

| no Brasil. Nos principais Fs*
i tados do país, gran les con ^ai»

I trações e desfiles assinalaram
Ia passagem da dana máxima
I dos trabalhadores. Em tolas
I as ocasiões, erguiam-se as fai*

xas e bandeiras, que traziam
inscritas as reiviniicações ppr
que sé batia o proletariado

| brasileiro.
•O trabalho «m defesa de

fproJlemas comuns e o clima
de entendimentos e açor lis
•wssíbilitou ainda a formação

[de chagas únicas as eleiç"»es
lie várias diretorias sindicais.
Poi vencido assim o ambien e

lie deeeonflanças reciprocas,
lie animosidade contra dirl
ifentes que se encontram há
i Mattitos anos à ¦'rente de or»
rganteaçôes sindicais e o movi»
jmento operário deu mais um
I passo para diante. , * •, «

Surgiram ainda cm 19S7,
jeomo resultado do avanço da

j unidade de ação, inúmeras
iComissões inter-sindicais, Pac-
itos de ação comum, Corais-

forma da previdência social e
extensão ao campo da legis*
lação trabalhista; defesa âa
indústria nacional c rec^ru-
cimento dos direitos adqivri-
dos dos trabalhado.-es -es*;as
são algumas .das questões »'ni
torno das quais se desenvr»!
veram as lutas e as atividades
do movimento operário ncs e
ano que agora expira.

A luta por aumento geral de
salários alcançou grande in-
tensidade. Um milhão de tra-
balhadores brasileiros tiveram
que recorrer inclusive à gre-
ve para arrancar dos patrões
um pouco mais de dinheiro e
diminuir a miséria em seus
lares. E através dessas lutas,
conquistaram os metalúvgi-
cos, gráficos, vidreiros, banca-
rios, portuários, sapateiros —
e muitas e muitas outras ''.a-
tegorirs profissionais, aurnen»
tos salariais que variaram de
20 a 45%.

Destacou-se, por sua signl*
ficação política — defesa da
liberdade sindical e do direito
de greve — a campanha na*
cional pela revogação do de»
creto 9.070. Lançada pública»
mente pelos bancários cario»
cas, em pleno desenvollmento
de sua • campanha salarial,
através de uma passeata fui-
dosa seguida do «enterro» sim»
bõlico,; foi repetida rias pr-n»
(clpais capitais do' tais. Con*
tra o" 9.Ò7jO colocaram-se todas
as grandes organizações sindi*
cals,í desde os sindicatos eté
aa Confederações — parti*

nossa indústria.

As lutas operárias de 1957
tiveram nível elevado. Luia-
ram os trabalhadores não só
por suas reivindicações ime*
diatas, mas também tomaram
posição em face dos grandes
problemas políticos da vida
nacional em defesa da Petro*
brás, pelas relações amistosas

com todos os países, contra
a carestia de vida, pela eman-
cipação econômica do pais.

REFORÇADA A D2GANIZA-
CÃO SINDICAL

O ano de 1957 foi também o
ano da realização de grandes
congressos nacionais. Deles
surgiram novas organizações
de classe e outras foram re-
forçadas. Elevou-se a percen-
tagem de sindicaiização dos
operários brasileiros. Novas
organizações, de nível supe-
rior, surgiram.

ôs ferroviários encontra-
ram-se em abril no Rio de Ja-
neiro e em julho em Santa
Maria, R. G. do Sul — 2» e
3* Convenções Nacionias. O
problema mais importante a
ser debatido foi o da criação
da Rede Ferroviária Federal,
contra a qual se colocaram os
trabalhadores. Trabalhadores
cariocas e fluminenses reuni»
ram«jse em maio e junho, pela
primeira vez, em Convenção e
Congresso, do qual particioa-
ram'algumas centenas de *ra-
balhadores. Esses congressos
se caracterizaram pelo exprès-

alvo comparecimento de dele-

ta e equânime. Em Mln3s
Gerais e Espírito Santo, rea-
lizaram os trabalhadoras em
57 o seu primeiro congresso
estadual.

I
Como parte dos festejos co-

memoratiVos do 50» da ABI,
realizaram os jornalistas seu
VDI Congresso Nacional, trfc
buna de debates de alguns dofe.
problemas nacionais de maio»
vulto.

t
O resultado de todas essas

realizações — e em grande
parte o trabalho prepa-
ratório do rv Congresso Sin-
dical Mundial, do qual partici-
pamos com numerosa delega-
ção — foi o norWel reforça-
çamento do movimento sindi-
cal organizado'. Duas novas Fe-
derações de bancários surgi-
ram em conseqüência da luta
salarial — isso permitira, ago-
ra, uma vez que já existem
federações, a criação ds Con-
federação Nacional dos Ban-
cários. Surgiu a Federação
dos Trabalhadores nas Minas;
o primeiro sindicato brasilei-
ro dos Trabalhadores na In-
dústria de Petróleo, na Bahia.
Ainda em 1957, foi reconheci-
do o primeiro Sindicato Rural,
na cidade baian3 de Ilhéus,
o que abre o caminho para a
sindicalização em massa dos
milhões de trabalhadores ru-
rais existentes ri} Brasil.

TAREFAS PARA 1938
1 ' *. '

Marcham ,os trabalhadores
brasileiros, em Íü58 para a
conquista de novas vitórias.
Algumas lutas iniciadas em
57 deverão prosseguir, pois
nem tudo foram êxitos —• •

toes — ficaram para ser re-
solvidas ainda.

Também na luta contra a
carestia de vida e por uma

es travados no »no que ííafe
dou. E nétsses embates novo»
êxitos será© eer+aroente cl)\
cançados. I

«moskvitch»
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A Fábrica de pequenos carros de Moscou cumpras

o seu plano anual antes do prazo, em 1957. A foto

mostra uma das suas produções: o carro «afoa*™*»»^»*.
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Lotas Vitoriosas Travaram os Camponeses
.Principais reivindicações que levaram o» trabalhadores do campo à luta no ano de 1957
— A importância duo Coníorências e Congressos do lavradores realizadas no ano findo —
0s camponeses tendem para maior organização e unidade. — Formas altas de lutas em
Goiás e nu Paraná — Sutis experiências para o movimento camponês — Urge a realização

de medidas de reforma agrária — As perspectivas de vitória para o ano de 1968.
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O ANO, que findou, assinalou um visível avanço no movi*
mento camponot. em lodo o país. Através d.13 mais diversas
forma» do lula e polas mais üivoroas reivindicações, milharei
de lovradoroi., de norte a sv.l do pa.3, se movimentaram, E'
claro que o movimento campo;iôs ainda não abaria on milhões
de trabalhadores do ca: ipó, Uiaio, reside uma das suas wm-
cipaia debilidaáes. 3òm( de uma parto mais ativa do camp?
ainato luta » te organiza, especialmente 03 setores maio cm-
bativo» que tão os assalr-lnc'.03 agrícolas, colonos e po?j?\-
ro». Entretanto, foi positivo o oaldo dcir.ado pela3 luim rpy
oindica.-írlíts no campo. Elas onY.quécQrdm com neva? eorpà
riências o movimento camponj3 e deixaram patente a Iodou
a necessidade de serem aienòidas as reivinâictçõss dos traba-
lhadoret do campo, de um lodo, e de outro, a certeza üe que
os camponeses não fifaffa indiferentes na arena das lutas eeo
nômicas e política?
PRINCIPAIS R RI \ UN DICA
çoes ou*: levaram: os

-TRABALHADORES DO
.r.wrpn X MiTA

' Nftu ioi-«uti pou-as as reivin
dlcações levantadas durante o
ano de 19S7 pele i trabalhado-
res do campo. Na sua maio-
ria estas reivind-cações eram
direitos já consubstanciados
por lei •»»«« -tearados pelos pa-
trfleu

N*xt ctueiiua» «ie caie e uai-
nas de açúcar de São Paulo e
nas fazendas de café do Pa-
raná, 9 movimento d>s colo-
nos e aiealariados se íêz, de
modo geral, em torno à apli-
cação da Lei que instituiu o
salário-mlnimo e pela aplica-
ção de alguni artigos da Le-
gislaçáo Trabalhista, tais co-
mo: repouso «emanai remune-
rado, férias, redução da jor-
nada de trabalho etc. F.m
muitos casos, suas lutas ío
ram parcialmente vitoriosas.
Tanto no interior de São Pau-
Io como no norte do Paraná,
muitos fazendeiros se viram
forçados a fazer algumas con-
cesso-a** aos colonos.

De modo gerai, no que se
ceiem aos assalariados agrí-
colas, quer nos Estados aci-
ma citados, quer em outras

, regiões, como Estado do Rio,
.Espirito Santo, Bahia ou Per-
i,nambuoo, a bandeira reivindi-
catória predominante foi, sem
dúvida nenhuma, d aumento
de salário. Etata bandeira, con-
tinuará desfraldada por todo
• ano de 1958, visto .<ue se
agrava a situação econômica
dos ^--«-^-'ibadores rurais.

Ou tia reivindicação que mo-
biüzou grande número de
camponeses neste ano que se
encerrou; foi a defesa 3a pos-
se da terra"-ontra os ííssalíos
dos grileiros. Freqüentes ca-

sos surgiram no Maranhão,"
no Pará, em Minas Gerais
etc. Mas esses casos tomaram
caráter particularmente vio-
lento, no sudoeste do Paraná.

CONFERÊNCIAS E OON-
GRESSOS DE CAMPONESES

A necessidade de debaterem'
estas e outras cel^hdi cações

cia, a Conferência dos Possel-
ro*i do Campo Mourão, 110
Paraná, realizada em junho,
reunindo representantes de
mais de 10 mil posseiros. A
resolução central Ucssa Con-
fe* ôncía foi reivindicar do go-
vJrno paranaense, o titulo tio
suas posses ao mesmo tempo
que denunciar as ameaças de
despojo por parte dos gri-
Iciros.

Teve grande importância
para o movimento do ano de
1957, a realização em Belém,
da III Conferência de Lavra-
dores e Trabalha ISres Agríeo-
Ias do Pará. A importância
(•'esse conclave estava não só

¦no Temário que serviu de
base às discussões, e a Dtcla-
ração de Princípios aprovada
pela Conferência. Ela está
também na mobilização de
camponeses. A fase de prepa-
ração da Conferência Íoi de
intensa mobilização de massa,
através de palesms, assem-
bléias e confèrêril'1-ís locais.
Milhares de trabuhadores de-
bateram seu*: â£iblenías e sal-

Posseiros ão sudoeste do Paraná empunhando armas em
defesa da terra.

levou a que se realizassem,
nos mais diversos pontos do
país, encontros de trabalhado-
res agrícolas. Entre as coníe-
rências realizadas, podemos
assinalar pela sua importân-

ram da Conferência mais for-
tes e melhor organizados.

Igual valor teve o I Con-
gresso dos Trabalhadores
Agrícolas realiz-ido em no-
vembro último em Vitória, no
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Estado do Espirito Santo. Du-
rante 3 dias, ma!s de duas
centenas de assalariados, pe-
quenos o médios proprieTá-
rios, arrendatários, posseiros
etc, discutiram suas reivindi-
caçoe;; mais imediatn.**!, toma-
ram resoluções e fundaram a
sua organização de Âmbito es-
tadual.

O 1 Congresüo dos Lavrado-
res do Espírito Sinto loi um
exemplo pela amplitude alcan-
caria, sobretudo pelo apoio de
massa de que se revestiu.

Um aspecto que deve ser
valorizado na realização dês-
ses conclaves foi a ajuda da
classe operária na sua prepa-
ção, dando-nos um exem-
pio de como se forja a alian-
ça operário-camponesa. Nesse
aspecto, podemos dizer que o
ano de 1957 registrou um im-
portante avanço.
TENDEM OS TRABALHA-
DORES DO CAMPO PARA
MAIOR ORGANIZAÇÃO E

UNIDADE
E' avidente no movimento

camponês brasileiro, sua ten-
dência à organização. No ano
recém-findo não só se organi-
zaram algumas asoociaçõas de
âmbito estadual, exemplo do
Pará e do Espírito Santo,
como surgiram inúmeras as-
sociações de âmbito munici-
pai, abrangendo centenas e
até milhares de lavradorr-3.
No Estado do Maranhão, di-
versas dessas associações têm
sido organizadas.

No que se refe*\- aos assa-
lanados agrícolas e colonos,
relevantes conquistas íoram
obtidas no setor da organiza-
ção. Os sindicatis -"urais se
fortaleceram à base da luta
por melhores contratos e no
combate à desumana explora-
ção existente nos caiezais, nas
usinas de açúcar, no3 plantios
de cacau e de fumo. Hoje, os
assalariados e colonos sentem
melhor o valor da organiza-
ção e da unidade para a con-
quista das suas reivindicações.

Uma grande conquista dos
assalariados e colonos foi,
sem dúvida, o reconhecimen-
to, pelo Ministério Co Traba-
lho, do Sindicato de Trabalha-
dores rurais de Ilhéus e Ita-
buna, no Estado da Bahia,
fato que abre o caminho para
o reconhecimento de uma sé-
rie de outros sindicatos ru-
rais. Ao mesmo tempo, esse
reconhecimeneto golpeia for-
temente mais um argumento
da reação, serviçal oos gran-
des fazendeiros, que afirma

-serem os sindicatos de traba-
lhadores agrícolas, ilegais.

É^yÉl

•-1

Colonos do norte do Paraná em frente ao seu Sindicato, c-j/ij
Londrina, num dia de Assembléia.

AS FORMAS MAIS ALTAS
DE LUTAS

Defendendo os seus direitos
è reivindicações, os trabalha-
dores do campo muitas vezes
tiveram que recorrer às for-
mas de lutas mais altas. Al-
gumas greves íoram registra-
das em fazendas de café. En-
tretanto, as lutas mais radi-
cais no campo se verificaram
em Formoso, no Estado de
Goiás, e no sudoeste do '?a-
raná, sobretudo nesta última
localidade, onde durante mais
de dois meses os posseiros ti-
veram de trocar os mstrumen-
tos de trabalho pdías armas.

Em Formoso^ onde cerca
de 4.000 posseiros estão em
luta contra os geleiros que
querem se apodorar das tpr-
ras em que eles trabalham
já há mais de três anos, cons-
tituiu uma vitória o fato te-
rem sido derrotadas em mar-
ço e abril do ano passado
mais duas investidas dos gri-
leiros mantendo 03 campone-
ses em suas mãos, as terras
em que trabalham.

As lutas camponesas no su-
doeste do Paraná, constitui-
ram não somente o fato mais
importante do ano dentro ,do
movimento camponês, mas se
converteram num aconteci-
mento de repercussão na-
cional, obrigando a que dele
se ocupassem, diariamente o
governo, o Congresso Nacio-
nal, a imprensa e a opinião
pública do país.

As lutas camponesas no su-
doeste do Paraná, pela violên-
cia de que se revestiram
pelas causas que lhes deram
origem, foram ura grito de
alerta dirigido aos governos,

no sentido de que sejam to>
madas medidas, de roform
agrária, principalmente m
que diz respeito às terras ie
volutas, dando, títulos depossi
a quem as trabalham. Êssi
seria o justo caminho para<
acabar com os conflitos entr<'
os camponeses e grileiros,
além de constituir uma medi.-
da de grande alcance sócia..

As lutas do sudoeste para;
naense revelaram ao Brasil in-
teiro, de que são capazes os
camponeses quando se dis-
põem defender os seus direi-
tos. Em geral, com armas
rudimentares, os posseiros do
Paraná derrotaram, numa
vasta e rica região do Estado,
as forças aguerridas do go--
vernador grileiro. Moisés Lu-
pion. Não obstante a enorme
área em que se travou a luta,
a unidade de açSo entre os
camponeses foi um dos fatos
que a todos empolgou.

Os conflitos entre posseiros^
e grileiros verificados nos di-
versos pontos do país durante
o ano de 1957, poiem serepe-
tir em 1958 com maior íôiça,
de vez que, as causas que os
originaram não foram supe-
radas. Nem os governos es-
taduais, nem, o governo fe-
deral procuram solucionar o
problema e em muitos casos,
fecham os olhos ás violências
contra os camponeses | até
delas tomam parte, como é
o caso do governador do Pa-
raná. . .
URGE A REALIZAÇÃO Dfi'. MEDIDAS DE REFORMA

AGRARIA
. É cada vez mais evidente
para todos os brasileiros, a

(CONCLUI NA 11* PÁGINA)
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COMERCIAR COM TODOS OS PAÍSES... GRANDES VITORIAS DOSGOAUSíiOEDA
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MConclUK&o da Pag. Central)
lixadas entre o governo brasi*v leiro e os da Polônia o da
Tchecoalováqula. visando a re.
fiovaçfio de «eus «cordos co*
merclals. Aquelas nações so-
clallstas desejam, para este
ano, aumentar de 2 a 3 vezes
o volume de suas trocas com
o Brasil*
4 — O QUE BEPBESENTA*
BIA COMERCIARMOS COM -

A URSS
Se nosaaa trocas comerciais

com aqueles poucos países jo-
clallstas tem sido vantajosas
de parte a parte, te aqueles
países têm contribuído com
suas poderosas Indústrias pa*
ra o nosso desenvolvimento, e
vêm representando bons mer*
cados consumidores para oa
nossos produtos de exporta*
Cio, que poderíamos esperar
comerciando com a União So*
viétlca, a RopúbMca Popular
da China e demais paises to*
clallstas?

i UM GRANDE MERCADO
A União Soviética, com sevs

240 milhões de habitantes de
elevado poder aquisitivo, e
teu poderoso parque indus*
trlal só superado pelo dos
Estados Unidos, constitui
um mercado de possibilidades
Inesgotáveis. Grandes são as
possibilidades de mportáção
de bens de consumo para
anuela enorme massa huma-
na, e de matérias-primas para
alimentar o seu parque indus-
trlal moderno é 2m pleno de*
sénvolvimento. Por1 ou tro
lado, a União Soviética »:stá
em condições de exportar b°ns
de Investimentos nctísoensá*-
veis; à ih&ústriaüzação de pai-

i ses como o nosso, em condi* •
ções que não podem 

'ser ofe-
recidas por outro "qualquer
paçs. .

Se, no momento, não repre*
senta a URSS panei saMente
no conjunto do comércio in-
térnacional, como ei a de esne*
rar-se, devé-se à própria União
Soviética. Nâo podemos es*
quecer que, logo anos a se*
gunda guerra mundial, o im*"perialismo n o r t p-america áò
decretou (e exigiu cunrorl-
mento por parte dos países
ocidentais) terrível bloqueio
econômico a todo o campo so*
c i a 1 i s t á, particularmente ft
URSS e à China Popular, im-
pedindo ou restringindo vo
máximo o Intercâmbio comer-*
ciai com aqueles países,-como
imoortante dispositivo de sua
política de «guerra fria» e de
preparação de um novo con*
Jlito mundial. Isto é o que
Jornais como o «Diário de No*
ticias», por ser bem pago pela
embaixada americana, faz por
onde esquecer na elaboração
de suas polpudas matérias de
provocações «contra o reata-
mento de relações comerciais
entre Brasil e a URSS.

EXEMPLOS DA ÁSIA E
AFBiCA

Aí estão os exemplos de
países asiáticos e africanos,
como a Síria, Egito, índia e
tantos outros que, rompendo
com as imposições do governo
dos .Estados Unidos, têm se
beneficiado com o estreita-

jmento de suas relações com a'"• 
grande, pátria; do socialismo.
GásairlBí tem* sido a contribui-
ição, em condições inimitáveis
por qualquer pais capitalista,
que a União Soviética tem
prestado ao desenvolvimento
industrial daqueles países, «Mt*
portando; montando* pondo
em funcionamento irstalaçõeg
industriais comuletas. Ao mes-
mo tempo, a. URSS vem im*
portando, daquelas nações;
suas mercadorias tradicionais*
de exportação.

São .relações comerciais de
tino completamente novo, des*
conhecido, as que a União So*
viética estabelece com os pai*
ses atrasados- Como país so*

_ci alista, a União Soviética t?m
obrigação e sente satisfação
em ajudar aos outros povos a

: se desenvolverem e progredi-
rcm. A:m"i a£ora,; na Corif4*

:: rência de países afro-asiáticos
oue está sendo realizada no
Cairo, da qual pertlcipam 46

i nr^õss, o representante da
União Soviética declarou:

tPodemos construir em vos*
ao território uma usina ou
um sistema de transportes,
um centro de pesquisa ou uma
universidade, um hospital ou
um instituto cultural.- Pode*
mos enviar-vos os nossos espe*
clallstas para estudar os vos*
aos problemas e podeis enviar
oa vossos especialistas às nos*
sas empresas e aos nossos oi-n*
tiros de pesquisas. Fazei o oue
vos parecer melhor cm vosso
Interesse. Dizeinos quais as
vossas necessidades e estare*
mo3 prontos a dar qualquer
assistência, seja aor mternv';*
dio de créditos, auxilio técnico
ou qualquer outro melo.»

Tal política preconizada pela
URSS, e já gn realização com
vários paises, não é acompa*
nhada de imposições de ordem
politica ou de qualquer espé*
ci3, como soe acontecer com
a «ajuda» norte-americana.

«Não queremos lucros, nem
privilégios, nem participação
na administração, nem condes*
soes, nem matérias-primas de-
clarou o representante sov.é-
tico. Não vos pedimos jue
participeis de bloco algum,
qae mudeis o vosso govirno
ou modifiqueis a vossa poiiti-
ca interna ou externa. Vimos
auxiliar-vos como mi irmão
auxilia outro irmão, sem inter-
rêsse algum.» :*j...*"¦*•

CHEGOU A VEZ DO 3RA3IL

E chegado_.o momento "do
Brasil usufruir também, como
i estão fazendo diversos pai •
ses da Ásia, África e Europa
das vantagens oféracidás. yelâ
União" Soviética 'váos paises
Atrasados . e qúè 'ütem com '

mil e unia dificuldades'-para"
realizarem o seu desenvolvi-
mento industrial.

Em recente entrév-sta a jor-
nalístas brasileiros, Nikita
Kruschiov afirmou que a
União Soviética está em con*
cüções de vender ao Brasil s.os
cipós de máquinas e instala*
ções que lhe interessam, pm
particular maquinaria para
perfuração de poços de petrô*
leo, refinarias da peTÓIeo, ,ns-
«alações e 1 e t r o-energéticasr
tornos, máquinas para a cons*
trução da estradas, Jiferen*
tes aoarelhos e instrumentos,
meios de transporte, incluídos
navios* etc.

Em contra-partida, declarou
o 1* secretário do PCUS, a
União Soviética poderja com-
prar ao Brasil, «em condições
de intercâmbio mútuo de mer*
cadorías, café, cacau, couro,
açúcar, algodão e outras mer-
cadorías brasileiras.»

g. — Reatamento
de relações, imperativo

da hora presente
A ampliagâo de nosso comer-

cio exterior, « muito especial-
mente o restabelecimento <1<»
nosso comércio com % Wní.l»
Soviética. República Popa**
da China * demais países coeto-
listas, é um imperativo) da liora
presente. Dal nSo çcnstitiur
surpresa alguma que se avom-
mem em todo o paíá aa vo?o»
dos que rénSamam ês»»*- rtttf"-
mento, désder srar flrw*«sl*í»
representativas dai indTS^i;.
comercia e agricultura nwB.0-
nais, ate as Assembl«'aa Lesrti-
latívas dos Estado» ma« im-
portantea, • Cantar.** Mui-iel-
pais de diversa» cidades. ^

Nfio * mais possível terçt-w
•ar em assunto de tal ..matou
tude, nem se pode dar ctMiàoi*
a interferências extern poranwj.n,
contra tal reatamento eme %
do Cardeal d. Jaime •Jâmaca.. O»
Eptado» Unidos, a Inorla íorri» »>
a França* os mais re*n«ifftm»i*
tlvos países da ehmada **Wvl*

Uzação criírtá e ocicTntal m^n-
têm e ampliam suas relHoÜes
comerciais « diplomática-' «ttwn
a União Sovlétlcí».. Pie, oue? o
Brasil também, nlo noi^rfii fa-,

i jser p imesmo? ;Sé -'tais relaí-õr»
não íameaçám a 'segu^ai-tvc 'tA.-
quèlés' grandes países, •.•.fimn e

; em que medida poderAo cfttUf
: á segurança nacional como
: anregoa mela d02!a de i*ripviti-

nentes advogados dos irterès*>

m-H norte*amerlcnn«>« nm nvm
pltrlaT

He uto nfio baitanMt \vvm
aptaoar aa prsonupa<(K*^ »li wi
!>•• ti de niUHCU, liule/iil:iuh'ntr
colocada no Itnmarat-. *\\w •'• o
«hanceltr Macedo Soa ri" • pOr
mm cará no cbfio a mercê» Ari .a»
dn penu como Pedpo Dmt;\h. hI
•ntfto os exemplos da nò**,'!*
rc!acocs com a Polonlu. rrh***-
cnslovaquia, Iugonlavln. e Hun*
grla, paires socialistas cr.m > a
Unido Soviética. Em que tais
relucoes têm projudicuc» cm
ameuendo a 8eguran<;a ita*
clonal ? •

CAUSA DA PA7...
(CONCLUSÃO DA TAQ. 1)
13 de março caiu o gabinefe
progressista de Ali Sastroer
mldjoj,. mu* togo a seguir
O presidente Sukarn/> tornou
público •> seu plano de uni*
dade nacional, o «conceito
Sukarno?, criou o Conselho
Nadonnj eom representnn e*j
de todos os partidos, inclu*
sive o Partido Comunista.
dos Sindicatos Opetflrtoo,

O ENCONTRO DE PRESTES-
CONCLUSÃO DA 4a PAQ.)

e fins da nossa atividade nrá-
tica, mas tamoé n das solu*
ções que a ciência marxista
apresentava para os pruo'e-mas sociais do nc^so temno.
Devo hoje acrescentar que, i>o
dizer-lhe estas eólias, eu ^uar*
dava a esperança de que °r ii*
tes, ao tomar, conhsciment)
direto das idéias TiarxIstaT,
não .demoraria em comprecr.
der que elas exprimiam a v^r*
dade do presente 3 ^o futu"o.
Sua inteligência, soa honra-
dez,, sua experiência pessoal
no contato com i povo e os
problemas brasileiros fariam
o resto. Os fatos Jemons^-a*

ram que eu não me enganava.
E creio justo afirmar que t

entrevista realizada na peqie-
na cidade fronteira» de Po*
erto Suarez (2) teve uma slg*
nificação de extraordinário al«
cance: foi o encotro do Chef?
da revolução brasileira com o
teoria que lhe faitava —- a teo-
ria marxista, de q»e esn por-
tador o enviado do P. Cr B.

Llgns Camponesas, e c» gani*
wôea ac mii8«as; e organi*
«ou o «gablnele técnico»
DJuandn. Cora is**? conto
U«iara'n*8e a? forças popula-
res* e nscionalistns na Indo-
¦èflia, e o governo pôde re*
¦istlr wm eficiência aos gol- .
p«s e pTOvocnçoes. Nos mê-
tes eju-> &e seguiram, o povo
indonésio re^ondeu aos im-*
perlalhias dando ao Partido
Comunista o primeiro Iu#ar
na ilha de Java, através das
«'elçfles locais. Em dozenr
bro, logo tpò* a segunda
tentativa contra a vida de
Sukomo. o povo Indonésio'
deu novos e declilvos pas*
soa para a sua completa m-
dependncia não si politica
como eanòmic8i4 As empre*
sas impc-riulistas Iiolandesas
e os latifúndios holandeses
foram ocupados pela classe
operária e entregues ao go*
vfimo, que, unido a todo •
povo, 

'defende com firmeza a
r cupèrSção do Irian Oér
den al e a soberania do pais»

apllo le <
trns /i».
Impila o'
movimi-nt.j
soa onH »

— o —
(1) As vezes em . ftuaçfto

de seml-legalidade, como ocor*
rr;u em certo tempo nos an >s
de 1923 e 1924.

(2) E não em La Gua«ba, . ..
como se tem dito « repetido, Surgem — A SltliaçaO
inclusive na Voz Operaria dft
semana passada.

Novas nações
soberanas que

na Argélia

LUTAS VITORIOSAS

*>
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(CONCLUSÃO DA 10° BMi.y
liiJv—.uavie ce uma imediata
refdnria agrária.

Enquanto o desenvclvimeiv
to capitalista se faz com cuaa
rapidez-na indástrla, no cam-
po persistem as rcaçãas semi-
-feudais. Mesmo em grandes
fazendas onde o des*-avolvi*
manto capitalista é jâ nastan*
te acentuado, tats aberraçõr»
<x)ntinuam a ex'sür e a en*
travar o progresso do pais. ¦,

De há muito estão raa-Ju-
ras no Brasil as cor.G^õrs
para a realização de uma ie*
forma agrária, ú s^j ja íeí»
consciência amplos setores da
sociedade ¦brasileira. Não são
poucas as declarações nesse
sentido, feitas por parlameiv
tares, cheias d3 governos es*
taduais, prefeitos, sociólogo»,
lídores uó pu^tivis. i*»..... j»
sacerdotes, etc. A opinião pú*
blica nacional recaiaa tai me*
d.da, como de splvação na*
cional. A classe operária a-
chocou como uma a? cuas

reivindicações prcgramátlcas.
Enfim, a crise em que se de-
bate o país com dolorosas con-
seqüências para táda 3 naçâCY
está a reclamar a realiza ;â»
da reiorma agra via para quf
sa dê livre curso o progresso õ
ao bem-estar pa^a o nosso
povo.

Em recente discarão pro*
nunciado no Instituto Supè*
rior de Estudos Brasileiros, o-
general Lott, Ministro da
Guerra, teve a oportunidade
de chamar a atenção, mais
uma vez para esse problema,
acentuando a necessidade ur*
gente de sua aplicação.

Entretanto, uma ítiinoría de
latifundiário» ma's reaeionâ-
rios te opõe a qualquer? medida, por menor que seja,
que venha beneficiar as^ am*
pias massas trabalhadoras oo
campo.

Um exemplo disso são os
inúmeros projetos de refo-ma
agrária que transitam pelo
Congresso Nacional, sem que
sejam aprovadas Até mesme
um projeto de le» que visava
estender aos trabalhadoras do
campo, os benefícios «ia Le*
gislação Trabalhista já exis*
tente: foi derrot-ieto. Nâa res-
ta duvida que foliou ao refe-
rido projeto um apoio da mas-
sa, quando do pvo casso de

idisctjssão e vot-"jâo jnpiCon-"'grçssò, mas está cIarb,|oüe as
fôíçás; rsac'onâria«s irundq coii-
tam com poderosos recursos
dentro da Câmara e tio IS^nã*
do pa';a entravar medidas pro*
gressi«tas como aquela-.

COMO SE DESEKVOIiV»
BAO OS ACONTECroiEN-

TOS EM X868

«t

Durante o ano de.1957 foi
proclamada a república da
Tunísia, com a destituição
do ütbey», serviçal dos inr
pírlarislas franceses. Um
novo Estado surgiu na AfrF
ca Ocidental -— Ghana,. an*
liga Costa de Ouro, colônia
britânica.. A Federação Ma*
laia «:onquiítou relativa au-
tononiria, dentro da «Com-
monwealth» briànicavA jo"
vem nação de Ghana Já se
encarrinha rapidamente, tal
como se deu em 1956 com o
Ceilão, para uma politica
externa de paz e indepen*
tlõrcia. Na Federação Ma*
laia-o'partido- ^overnamen*
tal, si.upies «testa de ferro»
dos * impeiialistas britânicos»
c<ímeça a ter os primeiros
reveses.

Continua no entanto ai
brual guerra dos imperia-
listas franceses contra o»
pntíotas da Argélia, que lu-
tam pela independência de
seu pai3. Dois gabinete»
franceses caíram durante o
ano, por causa dessa guer-
ra — os de Guy Mollet e
Bourgéü-Mainoui-y. No en*
tanto^ o terceiro gabinete,
de Fehx Gaillard, mantém
no- ftindamen al a mesma
política reacionária e coloi-
nialista dos seus antecesso-
resii. A guerra da Argélia é
tim' dos fatos negativos de
1957,, mantendo um perigoso
foco de tensão e sacrifican-
do milhar es é milhares de
vidas de patriotas argelinos
e de soldados france«es>, na
drhhà de um colonialismo
e a d a c o. irremediàvelmen-
te condenado. O mais> im-

trarltios^na apreciação; portante ê que o imperialis-
do Conteúdo desse» pio- m& francês, apesar de todo

o sau poderio, não conseguiu
domVsar o grandioso movi-
mento argelino de Ubert******
nacional.

Dentro* do «luádro «iicuat
econômico, poHríco e social,
qüe;'se desenvolve no Brasil,
cremos não ser demais dizer-
mos que o ano íe 1958 poda»
rá assinalar no campo; lutas
maiores do que as havidas no
ano que Se encerrou-. Chega-
mos a essa concha»^ entre
outras, .peias se,»uímes ra>

O problema da» posses
nãq foi ?*>3«.»lvido^ so
bretudo os easo* do Pa
raná e Formoso^ em
Goiás. Os grileiros, as
companhias- imobiliá-
rias e seus capangas
permanecem como uma
g:ave ameaça & vfda e
a seguran;a de? grande
parceia da população
camponesa;
toma conta,, caída, ve»
mais, da opinião públi-
ca, a consciência da ne-
cessidadè da KeaKzação
im2üiata dVJ? uma refor-
ma agrária, sSo cada
vsd mai» chocantes, as
relações -ie pr*> iução
ser|i-feuda% Ka* campov
com o capitalismo que
se desenvolve;
acha-se no Congresso
Nacional um novo pro*
Jetó de lét qiae estende
qo campo: a Legdsiação
Trabalhista bem como
alguns projetos'- de re-
forma agrfaía.. Sem e»

d)

jetos, estarr o» certos de
que;, eles poderão servir
de base para ampla mo-
vimentação doa campo-
neses.
a carestia de Trida em
ascenso em todo o pais»
as miseráveis ecmdiçõcs
de trabalho e a resis-
tência do» patrões no
campo a respeáísarem a
Lei do salário-ininimOr
aguçarão, sem dúvida
Kenhuma, as lutas noa
fazendas e usinar,.

Os txitos obtidos pelos tra*
baJiatíores do campo em suas
lutas no ano de 1957 podem
ser acrescidos no ano çpie se
jirtiqia., As condições politicas
ipòrq le atravessa o Brssü nos
iiridlcam que, se lutaTmo3 com
persistência, muitas reivindi*
cáçõíis què em 1957 nosforanr
negrdas. poderão neste ano
ser conquistada^

O movimenta
pelü paz

importantef foram ma
1957 os pronunciamentos de
forças e personalidades so-
bre o problema da paz e da1
condenação das armas nu-
cleares Basti recordar o
prcrunciamenlo do Papa em
25 de abril, o ú<* Seweizer, o
dos cientistas alemães, se-
guido pelos cientistas norte-,
americaao$\ ç Jo «to Conselho
Mundial dasi Igre^aa, ReVes-'
tlu-se de extraordinária knr
portância, por sua amplitu-
de, e pela expressiva parti- j
cipação das nações afro-asiâ*

ticas, k leumao rcaiizaua em
Colombc cir. junho, pelo
Consemo V rdial dn Paz; O

«wino e ao ou-
fies ni rui o ida»

m bnstmte e
n paz em dlver*

como por exenv
pio na A'«rnnnha Ocid.:nta);
onde 6f i* nten.os contra a
remlMtnri7.,icno e o armr.men-
?o atômico rio pais repercu-
tiram no ntltude de Ado
r.aoer 'u. r«uinião da OTAff
em Pari.s. )m dezembro úi«
timo . Tí.nibêm tiveram pa-
pel lmp«»'i!:He na luta pela
paz-o tti (Congresso, contra
as Bombas A e H e polo De*
sarman • ••«. rcínllzndo em
Tokh> en> a«»os o; « a reu*
nião i*lw movimentos da pai
dos pni'< 'uropeus mem*
bros da OTAN, realizada em
Paris ás v peras da seesão
OxiráoiVfiwAffe • desta organi*
zação

O Corigvesso pelo Desar*
fKamenti * pela Cooperação
Jnte-na«'> >,s?d,* convocada pa-
ra junh próximp pelo Con-
selho Mu 'iai da Paz está
des.ina«l' , dar um no.vo «
grande h*-*Tl*o -à luta pela
paz

Os üiH-fi^iStas continuam
Impedirdg ttn> acordo de de*
siírrhari ;•".•?. apesar das su*
cesciva opostas apresen-
tadas fè£á Uhião Soviética,,
não :jô r.n sul» comissão de
desarma.' nto, eomo na Ae*

tViral da ONU «-¦ tw Bulgânin aos
i\n& países menv

OtfÂN; em dezem*
o Em lugar do

aceitar um ecôrdo parcial o
a proibida das armas nu*

de Tiuas experl»
os imperiallatas
x dia novos jpla*ft* e armamentis»

fido com a no*
. .-general nazista
t! o comando dai

(¦c&fã da OTAN na
Cm ral, em feve»

reim ekáis uraquinaçôes cul*
Mrikcttfà -fam o projeto -de
estoca^cjTp <J« armas nuclea*
res na ?'wyai e de constru*
ção d* rimtmS: para lança»
mento r {tigxtetea ae afcarv
ce méd' r, t?'-rx5ridas contra o
territói-• ffà IJWfto Soviética,•cm países da Eúro

aí das graves con*
..riilidas na reu»

<rX'XN e da reper*
$3 j/ropostas de de*
•tio'.de* Búlgãnin em

:.¦cações- presenteSar
m-ísías norte-ameri*

«anos ^wjsTíotiiram fazer
aprov.iíC d jjíano em prind»
plOi e < ^fiveram o ofereci»
memV M líAHa *' *la Tur*
quia pa'J'* » constru«?ão d*
rampa-i e»í «eus territórios,
Com é&è piano os imperia*
listas « :'i í ítmerlcanos pre»
tendem 5^*« pelo menos
em pa > h «úa Weríorida-
de na P -1 M& dos' fog.ne'- es
interconífemCaís, « * sUPf
jrforldaf fecnica e ^W
es revd <!* ^eta União So
Üè ica €»m o lançamento
«loa «aptnü»; seguido' do

lirj fraeaáto do «van»
; r;abo Canaveral.
d«s grandes êxitos

3, íía paz e do cam-
ííaítano vemos por-

tanto q,;< subsistem petigot
reels qye tá* devem ser stt»
•aea.imad,^. -As forcas d*
Ma os eivaram no entanto
iom sereridade, certas de
lue * M mantiveram vigl*
Ltese auvas. poderão to-
nedir a guerra. O ano dt
1958 apreseit*Me a^1"1 **

mo o ano..em que é império-
.0 que algum progresso
substaru:ial se faça no camt

«ho do desarmamento e do
alívio da tensão toUimacio-
nal.

«tembJV -.
nas ca i
governo i
bros dri
bro úlf i

çleares
men a t'j< •),
traçam- «'.<f-!
no» beürift;
tas. Ciíimi
meaçãoL<ii'„
Speldel
forças ¦¦
Europa

também
pa. Ap«s
tradiç'' - s
nião dü;
cussâo '
sarma'1
várias
os iníjj^i

espetai-.-
gua.'(t -
Ao lad-
«es fôr
po do

Eio. 4/1/1958
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# Importante entrevista concedida por Maurice Thorez,
secretário geral do Partido Comunista francês, ao jornal italiano |
tVie Nuove». ;/

ti A salvação da França esta num governo de esquerda.
ti A idéia da unidade ganhai as massa trabalhadoras e abre

caminho no seio cio Partido Socialista. % #
ti A Argélia é uma nação formada com direito a indenen-

d 
•encia .

A revista italiana «Tia miove» publicou, em sua edição de
16 de novembro, uma entrevista concedida pelo secretário-geral
do Partido Comunista Francês, Maurice Thorez, a respeito de
palpitantes problemas da -política nacional francesa:

Publicamos abaixo a Íntegra desse pronunciamento do
dMtacado darlgante comunista-

«jfciaaXHWTA — <Jual é a sua opinião sobre a situação geral,
econômica • social da Franca, sobre o desenvolvimento

aas lutas das massas trabalhadoras, dos operários c campone-
ses? Quais sfo as perspectivas de uma transformação da
política ?

RESPOSTA — O fato do-
jninante da situação atual¦ ne França é 0 desenvolvi-
mento do movimento de mas-

[aas, principalmente a ampli-
jfcude das greves, em todas aa'categorias.

Depois das manifestações
l«ie 3 de outubro, dos traba-
Ihadores em construção civil
e dos metalúrgicos, depois

:'da jornada de luta dos ,ra-
[teHhadórès do gás e da ele-
jfcricidade, que paralisaram os
\ti. • ,uitc-s e a p.odução in-
lustrlal, no dia 16 de outu-
>ro, milhões de operários e
le empregados par iciparam
Ia greve de 25 de outubro.

Basta recordar que naquele
[âia a suspensão do trabalho
[foi quase total nas ferrovias
bem como no metropolitano
j© nos ônibus de Paris, nos
[correios e telégrafos de to-
feios os grandes centros e
pás linhas aéreas, a partir do
«neio dia Centenas de mi-
Shares de metalúrgicos sus-
(penderam 0 trabalho por 24
lüioras; o mesmo fizeram os
«trabalhadores em construção
pivil etc..
I Pouco antes haviam-se rea-
iBlzado imponenter, âemòns*
prações dos camponeses, reu-
Ssiindo em cer as zonas cerca
Me 20-000 trabalhadores bas- .
|$ante combativos.
! Esse movimento poderoso
indica o aguçamento das
©on tradições de classe era
nosso pais, sob a influência
$e dois motivos principais-

De um lado, a guerra na
'Argélia custa à França, além
iáos sacrifícios de vidas hu-
manas, um encargo financei-
io que cs próprios especia-
listas oficiais avaliam em
ftOO bilhões de francos por
and e que, na realidade,
ati^.pje .provavelmente a 1.000
trtlhões. A burguesia busca
descarregar sobre os om-
feros do:> trabalhadores esse
fardo insustentável.

De ou.ro lado após a ex-
alusão dos comunistas do
governo, ocorrida já há 10
anos, a política de participa-
<gão no agressivo bloco atlan-

tico aumentou de maneira
considerável as dificuldades
financeiras e econômicas do
país. E* evidente, por exenv
pio, que a manutenção de
tím exéícito de 1-200.000
homens é inteiramente des-
proporcional aos meios de
que dispõe a França. Como
flisse um dia. o ex-presidente
êo Conselho, René Pleven,
<m governante» preferiram
fristeniàtieameata aa oiataa

de decolagem para os bom-
bardeiros americanos e ou*
trás despesas do mesmo ,gê-
ro, à construção de resldên-
cias o de escolas, à melho-
ria e mesmo à manutenção
do nível de vida anterior dos
trabalhadores. •

Em conseqüência da poli-
tica seguida pela burguesia,
a França está em guerra há
quase 2u anos, sem interrup-
çáo.

Em viriude aa Inflação de-
vida às exigências bélicas, à
desvalorização da moeda e
ao aumento dos preços, o
nível rle vida dos trabalhado-
res climV.im sem cessar.

Nos úllimos tempos, o
agravamento da chamada
política européia, em virtude .
do falo fia adoção dos pro-
jetos do «mercado comum
europeu» e do «Euratom»,
acen.uouo significado e -os
efeitos antipopulares da ori-
entação imprimida aos nego-
cios públicos.

A dificuldade que daí bro-
ta refletiu-se igualmente na
crise ministerial de outubro.
Essa crise é uma prova da
falência completa da política
argelina dos círculos' diri-
gentes. A crise teve uma
duração excepcional, rçve-
lando rs obstáculos sempre
maiores com que se choca a
burguesia, para realizar sua
política, oposta aos inferes-
ses do povo e do país.

E' tanto mais Necessário
encontrar uma solução para
o conflito na Argélia quan-
to a . queslão está por ser
discutida no sei0 da ONU. O
governo francês deverá apre-
sentar à assembléia uma
decisão ou, ao menos, um
plano preciso. A política de
guerra na Argélia não arrui-
na apenas as, finanças e a
economia dâ França, mas
também o seu prestígio in-
ternacional.

Existe um único meio de
sair de uma situação torna-
da intolerável: mudar a
política, orientar-se para a
esquerda. Todos -os esforços
d0 Partido Comunista fran-
cês tendem a tornar possí*
vel e próxima essa transfor-
mação.

E' por isso que a 6 de ou*.
tu.bro, quando se iniciou ,a
crise ministerial, nós nos
voitamos para os progres-
sistas, para o Partido so-
cialista, para a UDSR, os in-
dependentes de Ultramar e
aos vários grupos radicais,-
propondo-lhea «ma reunião

comum para examinar os
meios que permitam chegar
à formação de um governo
de esquerda, baseado na
maioria de 2 de janeiro de
1956 e capaz de resolver o
problema essencial do mo-
mento, ou seja, pôr fim à
guerra na Argélia.

Com essa iniciativa, nós
não exigimos dos outros par-
tidos que aderissem inteira-
mente à posição comunista
.quanto ao modo de resolver
de maneira radical a questão
da Argélia. Nós esclarece-
mos que não se trata de
aplicar nesse terreno, o pro-
grama comunista, nem mes-
mo o programa deste ou
daquele partido de esquerda.
E' necessário elaborar um
acordo que. conduzindo à
paz, corresponda aos intei
rêsses da nação.

Noss0 Comitê Central re-
novou suas propostas de uni-
dade, naquela base, ao Par-
tido socialista e a seu secre-
^ário geral Guy Mollet, no
último dia 23 de outubro. ¦

Essa política ^recebe a eu-
tüsjáàtíca aprovação dos tra-
balhadores. Através de mi-
llnros de -manifestações' pú-
blicas e de comícios, que ca-
racterjzáram a jornada' gre-
vis^a do dia 25, a reivindica-
ção do aument0 salarial foi
sempre acompanhada de
duas -outras pa^ivras-de-or-
dem: «Paz na Argélia» e
«Por um governo de pro-
gresso e de paz>. i

PERGUNTA -Quais são
os progressos da política de
unidade de ação com os tra-
balhadores socialistas e ca-
tólicos, no quadro das rei-
vindicações sociais e políti- 

'
cas? - li

RESPOSTA — A iniciati-
va tomada pel0 Partido Co-
munisa francês correspon-
de aos progressos seguros da
causa da unidade da classe
operária e, ém escala mais
vasta, das massas popula-;
res.

O êxito Ce uma solução de
esquerda ctepende em gran- -
de medi di do" Partido So-f
cialista. Ií' um fato aue a
sua direção se obstina em
repelir a criação de uma
frente única, mas é um fa-
to Aarrrbém que a idéia da
unidade obtém progressos
ecntfnuós no seio daquele
partido.

Essa idéia se traduz em
íaos. Cada dia se registra
um grande número de de-
olararões e ações comuns
de deputados e de outros mi-
iitant.es de ambos os parti-
dos.

No seio do Partido Sócia*
lis'.a se desenvolve nítida-
mente a oposição à direção
atual,, fi tendência favorável
à paz na a Argélia, a exigên-
cia de um governo que sé-
apoie ruma maioria de es-
querda, sem preconceitos
contra ninguém.

a7 signiücativo que ao

Consemo Nacional do Par-
tido Socialista, reunido em
setembro úilimo, as sanções
contra os deputados do Par»
tido que, no dia 19 de julho,
haviam-so recusado a ooede-
cer à sua direção e a pro-
ounciar-se pela extensão dos
poderes especiais, foram
aprovadas por apenas 1804
votos contra 1717, com 238,
abstenções e 153 ausentes."
Em outros tempos, as san*
ções foram aprovadas ape*
nas por 46% dos votos re-
presentados.

•
Não existe uma única fe-

deração departamental do
Partid0 socialista em queas novas idéias não abram
caminho, mais ou menos co*
rajosamente.

Foi um ex-ministro sócia-
lista que publicou agora,
contra a direçã0 do partido,
um livro intitulado «Le so-
cialisme trahi» (O socialis-
mo traido).

Ao mesmo tempo, malgra*
do a oposição da direção da
CGT-Fôrça Operária, pode-se
constatar grandes progres-
sos da unidade entre os ope-
rários das várias organiza-
ções súidieais e entre essas
mesmas organizações-. As
greves se desenvolvem sob a
bandeira da ação comum.

Para a jornada do dia 25,
a direção confedera tiva dá
Fôrça-Operária havia dado, à
maior parte das caegorias,
a palavra-de-ordem de não
participai da greve, mas os
seus próprios grupos, desde
os sindicatos de base até as'
uniões sindicais departamen-
tais e às federações de ca-
tegoría, adotaram direção
oposta.

A Confederação Francesa
dos Trabalhadores Cristãos
esteve ao iad0 da CGT nos
grandes movimentos récen-
tes.

Uma novidade notável ê a
parlicipação das organiza-
ções do técnicos, nas greves.Isso ooorreu particularmente
na greve do gás'e da eíetri-
cidade, durante a óual não!
se encontrou um só enge-
cheiro para assegurar uma
ligação mínima.

PERGUNTA — Que solu-:
ção indicanj para o problema
argelino? Que possibilidades
existem para resolver esse'
problema, no interesse da
nação francesa?
ÍII ,

RESPOSTA — A guerra.
da Argélia ê o.problema esv
sencial da atual política fran-
cesa. Os políticos da bur*
guesia e os dirigentes do
Partido socialis"' a se esfor-
çam em vão, constantenm-
te, para fugir a êle e colo-
car n0 primeiro plano as
dificuld-ides econômicas e fl*
nanc.eiras. Todos compreen-" dem que essas dificuldades,
embora muito reais, não são
senão uma conseqüência do
fato domfciante, ou seja, de
continuação t do agravameiv
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Maurice Thorez, Secretário Geral do Partido Comunista Francês

to do conflito armado com
o povQ argelino.

Como partido, possuímos
idéias.muito claras. Há viri*
te anos já reclamávamos a
atenção para esse fato real-
mente essencial da situação
de então, ou seja, sobre . a
circunstância de que a na-
ção argelina estava se for*
mando, na base dos vários
grupos étnicos existentes no
país.

Hoje, o problema é o mes-
mo: a nnçã0 argelina está
formada. ~ Ela se forja a ca-
da dia, nos combates pela li-
bertacão. Desde o início da
atual .guerra; havíamos dito
que se devia reconhecer o
direito dessa nação à indé-
endência e à igualdade e,
nessa base, ;era necessário
que se concluísse entre ela
e a França, através de nego-
ciações livres, acordos van-
tajpsos para ambas as par-
tes.

No entanto, levamos em
conta o fato de qúe a posição
comunista não., coincide com
aquela de certo número de
elemenvos responsáveis e de
partidos que, todavia, desejam
os tratados e a paz na Argé-
lia.

De fato. a-tendência favo-
rável à paz se desenvolve ém
todos os Dartidos. com exce-

,:i Nao se pode na verdade esquecer que foi um
governo socialista que desencadeou, ha um ano atras,
a agressão em Suez, de pleno acordo com o governo
conservador da gra-Bretãnha. Como se sabe, essa
provocação foi condenada por todos os partidos sócia-
listas da mundo; e foi isso que levou uni dirigente da
oposição de esquerda, no partido socialista, o ex-pre-
sidente dO grupo parlamentar desse partido — Edouard
Depreus — a dizer que não se sentia realmente isola-
do, porque tinha a seu lado toda a Internacional.

A pressão contra a política de guerra da direção,
se intensifica dia a dia no Partido Socialista. -Ela é
dirigida por homens como Gaston Deferre, ex-minis-
trò dos territórios de-ultra mar, que protestou publica-
mente,contra a recusa dos governantes em responder
às últimas propostas da Frente de Libertação'Nacio
nal argelina, por acordo imediato,

O progresso das idéias é análogo no partido radi-
cal e é ainda maior entre os católicos, impressionados
sobretudo com as revelações sobre o uso sistemático
da tortura, dos métodos 

"bárbaros 
de guerra «total»,

empregados contra o povo> argelino.
A fim de estar à altura das novas possibilidades

da situação política, é que nosso partido insistiu na
* idéia de um acordo entre Os partidos de esquerda, com

o õbi3tivo de chegar rapidamente à paz, no interesse
nacional da Franca e no interesse do povo da Argélia.

I

-; I
ção da Cáunarilha dos ultra^v
-colonialistas e dos aproveita» |.:dores da guerra, para os
quais a«Argélia é a França»,v

A posição mais reacionária :
ê adotada pelos dirigentes do
Partido socialista, por ho°{
mens com0 Guy Mollet, Roí
bert Lacoste e Max Lejeune.
Esses dirigentes elaboraram, f."-
para a Argélia uma «lei quà« |dro» qUH, segundo ás pala*t; ¦
vras de Lacoste aos jornalis^
tas da Argélia, excluiria'uma
forma embrionária qualquer
de poder executivo e de poder ;
legislativo, para um Estado i
argelino independente, e.tor=
naria de competência exclusi= ,'
va da França todo atributo" de 

'ü

soberania na Argélia. Os li»:';
deres do Partido socialista és»-v
tão inteiramente de acordo, ;.
com um extremista do impeo:;C
riaftsmo e da. repressão, coíno
Soustelle, a quem Guy Mollet;
havia oferecido, no governo .
que preparava nos últimos
dias, a pasta da Defesa Narj.
cional. " í>

Enquanto em todos os ou*
tros partidos já se define,
mais ou menos a idéia de que;
se deve fazer qualquer cousa;'
pela paz, os dirigentes sócia»?;
listas assumem a responsabi*
lidade mais pesada,pela.,cons.;
tinuacãa-i da èuerra.
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